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Edital da licitação para 
escolher quem fará a coleta 
de lixo, estimada em R$ 374 
milhões, será enviado aos 
vereadores em agosto próximo.
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MÉDICOS NA RUA 
CONTRA A VINDA 
DE CUBANOS 

AMÉRICA ABRE 
NEGOCIAÇÃO 
COM JOBSON 

DE CUBA, NA 
DEFESA DO 
GOVERNO 

Profi ssionais, estudantes e 
familiares fazem passeata contra a 
contratação de estrangeiros sem a 
validação dos diplomas.

Alvirrubro admite negociação 
para contratar o atacante que 
jogou no Botafogo e fi cou 
famoso pelo futebol e pelas 
polêmicas nas quais se meteu.

Médico natalense formado 
e radicado na terra de Fidel 
defende a “boa intenção” de 
importar médicos da Ilha.

9. CIDADES

16. ESPORTES

10. CIDADES

 ▶ Com o adiamento da revisão, a Zona Norte (foto) e outras áreas da cidade permanecerão mais um ano sem a regulamentação necessária ao seu crescimento
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FOLHAPRESS

MOHAMMED MURSI, PRIMEIRO pre-
sidente eleito democraticamen-
te no Egito, foi deposto ontem por 
ação do Exército, associado à opo-
sição política, após milhões terem 
ido às ruas pedir sua renúncia. 

De acordo com relatos, ele foi 
avisado pelas Forças Armadas por 
volta das 19h do horário local (14h, 
em Brasília) de que não ocupava 
mais o cargo. 

Às 21h, Abdul Fatah al-Si-
si, chefe do Exército, anunciou a 
deposição e apresentou os próxi-
mos passos políticos a serem to-
mados no país. Seu discurso foi 
encoberto, nas ruas, pelo clamor 
popular e os fogos de artifício que 
tomaram o céu. 

Al-Sisi também anunciou a 
suspensão da Constituição vigen-
te, aprovada em dezembro em 
referendo popular e escrita por 
uma Assembleia majoritariamen-
te composta por conservadores 
radicais alinhados à Irmandade 
Muçulmana. 

Segundo o anúncio, a Consti-
tuição está suspensa e o país será 
liderado, temporariamente, por 
Manar al-Beheiry, líder da Supre-
ma Corte Constitucional – confor-
me demandava a oposição.

O fracasso do governo Mur-
si tem forte signifi cado na região, 
por se tratar de um dos símbo-

los da Primavera Árabe. Em 2011, 
multidões depuseram o ex-dita-
dor Hosni Mubarak, após décadas 
de regime autoritário. 

A saída de Mursi também sig-
nifi ca que falhou o governo base-
ado em uma modalidade política 
do islã. Em um momento histó-
rico, a mensagem está clara para 
outros países em que a insurgên-
cia deu espaço para a ascensão 
de islamitas, caso de Tunísia e 
Iêmen. 

O Exército do Egito havia esta-
belecido, na segunda-feira, um ul-
timato de 48 horas para que Mursi 
apaziguasse os protestos popula-
res contra seu governo. No domin-
go, o aniversário de um ano de sua 
chegada ao poder motivara mani-

festações em massa no país. 
O prazo dos militares foi en-

cerrado às 17h (12h, em Brasília), e 
as horas seguintes foram de ansie-
dade e incerteza nas ruas do Cairo. 
Membros da Irmandade Muçul-
mana se reuniam em bairros pro-
tegidos por militantes, enquanto 
opositores comemoravam, mes-
mo antes da notícia, a deposição 
de Mursi. 

As notícias foram esparsas, e 
davam conta, aos poucos, de que 
Mursi havia sido proibido de dei-
xar o país e, em seguida, levado ao 
Ministério da Defesa para sua pró-
pria segurança. O Ministério do In-
terior aliou-se, durante a tarde, ao 
Exército. 

O comunicado foi estabeleci-

do após reunião entre a oposição, 
representada por Mohamed ElBa-
radei, líderes islâmicos do centro 
de estudos Al-Azhar e membros 
da comunidade cristã do Egito. 

CONSERVADOR 
Mursi foi eleito em 2012, após 

Mubarak ser destronado. Ele assu-
miu um país em crise econômica e 
social e, durante seu mandato, ir-
ritou a população ao seguir uma 
agenda considerada como dema-
siada conservadora. 

Seus aliados, no entanto, de-
fendiam ontem seu direito consti-
tucional de permanecer no cargo. 
“Nós concordamos com um cami-
nho, o das eleições”, diz à reporta-
gem Ahmad Shawqy, 32. “Elege-

mos a corrente islamita, porque é 
a natureza do povo egípcio.” 

Mama Salwa, apelidada “mãe 
da revolução” por sua participa-
ção nas ruas na deposição de Mu-
barak, disse à reportagem nos ar-
redores da mesquita de Rabia al-
-Adawwiya que sentia “que nosso 
coração está parando”. 

“O Exército é parte do povo. 
São nossos irmãos, nossos fi lhos. 
Estão dividindo as pessoas para 
que se matem.” 

Para Magdi Ahmad Hussein, lí-
der no partido trabalhista, “a mor-
te é melhor do que um golpe mili-
tar”. Ele falava durante coletiva de 
imprensa em Nasr City, reduto fa-
vorável a Mursi. 

“Estão cancelando a vontade 
do povo. Se o Exército quiser, que 
traga seus tanques.” 

Durante o começo da noite, di-
versos veículos militares eram vis-
tos nas ruas, incluindo blindados. 
Helicópteros sobrevoavam a re-
gião da praça Tahrir. 

“Esse não é um golpe militar”, 
avaliava David Nashwat, 27. “É 
uma correção histórica. A revolu-
ção foi roubada pelos islamitas, e 
nós queremos garantir que vamos 
ter um país livre e democrático.” 

“Demos uma chance para 
Mursi provar que podia ser um 
presidente, mesmo sendo islami-
ta, como na Turquia”, diz. “Mas ele 
provou que é um fascista.”

DA PRIMAVERA AO GOLPE
/ EGITO /  MILITARES E OPOSIÇÃO DERRUBAM MOHAMMED MURSI DEPOIS QUE MILHÕES DE EGÍPCIOS FORAM ÀS RUAS PARA 
PROTESTAR CONTRA O 1º GOVERNO DEMOCRÁTICO DO PAÍS, MAS QUE TENTOU IMPLANTAR UM REGIME BASEADO NO ISLÃ

 ▶ Manifestantes nas ruas do Cairo e o presidente deposto, Mohamed Mursi, na visita que fez ao Brasil este ano

AGÊNCIA BRASIL / EBC WILSON DIAS / ABR

A EMPRESA DE Pesquisa 
Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) 
prevê a ocorrência de 
chuvas em Natal até a 
manhã desta sexta-feira. 
A previsão ainda é que a 
intensidade seja reduzida 
gradativamente até cessar 
na tarde da sexta ou no 
restante do fi nal de semana. 
Na terça-feira, foi registrada 
a quantidade de chuva 
prevista para metade de 
todo o mês de julho.

 “Nesses casos, as 
chuvas mais fortes são 
notadas nas primeiras 12h e 
se perduram entre 36h e 48h 
com menor intensidade”, 
disse o meteorologista 
Gilmar Bristot, da Emparn.  
Até a sexta-feira, segundo 
ele, haverá pancadas de 
chuvas sobre a capital. 
“Se não houver outra 
instabilidade, o turista de 
férias poderá aproveitar 
o fi nal de semana sem 
chuvas”, acrescentou.

As chuvas que caíram 
sobre Natal ontem foram 
de intensidade menor em 
comparação à precipitação 
da terça-feira passada. 
No início da semana, a 
quantidade de água causou 
diversos transtornos a 
motoristas e moradores de 
áreas de risco. 

Ontem, a Defesa Civil 
voltou a chamar atenção 
para o assunto. Foram 13 
chamados da população. 
A maioria de alagamentos, 
inundações e preocupação 
com transbordamentos 
de lagoas. “Temos que 
monitorar e trabalhar em 
conjunto com as secretarias 
do Município. E é isso que 
estamos fazendo”, afi rmou 
Jeoás Santos, coordenador 
da Defesa Civil.

Ele chamou atenção 
para três situações que se 
agravam com a intensidade 
das chuvas. A primeira é o 
correto acondicionamento 
do lixo, que é jogado 
nas ruas e entope as 
galerias; a segunda é 
o  comportamento de 
condutores em adotar 
caminhos alternativos. “Os 
motoristas sabem que há 
pontos que sempre alagam. 
Eles têm que procurar vias 
alternativas. Evitar pontos 
em que o trânsito fi ca 
impossibilitado”. 

O coordenador 
destacou ainda a 
preocupação com as 
famílias em áreas de 
risco. “Aconselhamos as 
famílias em área de risco 
que busquem casas de 
parentes ou amigos durante 
esse período de chuva 
mais intensa. Em caso de 
qualquer complicação, 
a Defesa Civil deve ser 
acionada imediatamente”, 
reforçou Santos. 

Outra preocupação das 
equipes é com as lagoas 
de captação. O secretário 
adjunto de Defesa Civil, 
Urbano Medeiros, garante 
que a situação está sob 
controle. Ele afi rmou que 
o cenário de ontem e a 
previsão para hoje é que 
haja menos ocorrências. 
“As primeiras 24 horas são 
as mais críticas. Mas o 
quadro é de declínio. Em 
decorrência da diminuição 
da intensidade das chuvas, 
as ocorrências foram 
reduzidas em um quarto”, 
disse.

CHUVAS PÕEM 
  DEFESA CIVIL 
EM ALERTA

/ NATAL /

A POLÍCIA CIVIL encontrou on-
tem, nas Quintas, três galpões e 
um terreno utilizados para des-
manches de carros. No local fo-
ram encontradas peças de mais 
de cem veículos e uma grande 
quantidade de carcaças. Entre 
elas, carrocerias de taxi, de veí-
culos de locadora e carros de en-
trega empresarial.Um homem foi 
preso em fl agrante. 

Também foi encontrada uma 
luz verde, utilizada para orientar 
a quadrilha. 

A equipe da Delegacia Espe-
cializada em Roubos de Veículos 
(Deprov) encontrou um Fiat Sti-
lo roubado no interior do estado 
no dia 30 de junho. 

De acordo com o delegado 
Frank Albuquerque, o material 
foi encontrado após investiga-
ção feita pela Deprov. “Algumas 
peças, inclusive, eram jogadas 
em um rio aqui próximo”, falou. 

Na operação, foi preso em 
fl agrante Elvis Pereira de Sou-
sa, 29 anos. 

A polícia agora procura o 
pai de Elvis, Evangelista Silva de 
Sousa, conhecido como “Dan-
do”. Ele é apontado pelo delega-
do Frank Albuquerque como o 
maior “pinador” de veículos do 
estado. Pinar na gíria policial é 
abrir nova numeração de chas-
sis nos carros. 

Elvis foi autuado em fl agran-
te por receptação qualifi cada.

Chamou a atenção dos inves-
tigadores, que um dos galpões ti-
nha uma espécie de rota de fuga 
para o mangue próximo. 

Todo material encontrado 
no desmanche está sendo cata-
logado pelos policiais e a orien-
tação, para quem teve um veí-
culo roubado, é buscar informa-
ções sobre na Deprov, que fi ca 
no bairro de Nova Descoberta.

É CRÍTICO O estado de saúde do 
morador de rua Denílson Gomes 
da Silva, 28, que teve 90% do cor-
po na última segunda-feira. Ele 
sofreu atentado no bairro Cida-
de Jardim, Zona Sul de Natal, en-
quanto dormia sob a fachada de 
um restaurante. Denílson perma-
nece internado no Centro de Re-
cuperação Pós-Operatório (CRO), 
no Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG). 

Segundo a direção da unida-
de hospitalar, através da assesso-
ria de imprensa, o morador de rua 
não deve ser encaminhado ao se-
tor de queimados, em razão da ex-
tensão dos ferimentos. Ele deve 
permanecer no CRO, onde está 
sob vigilância constante da equi-
pe clínica. Somente o rosto e os 
pés não foram queimados. 

Até agora, ainda não se tem in-

formações sobre a motivação e a 
autoria do crime. O inquérito será 
conduzido pela 10ª Delegacia de 
Polícia, no bairro de Pirangi. No 
local em que Denílson foi ataca-
do, os investigadores encontraram 
um galão de gasolina e uma espé-
cie tocha improvisada, feita com 
uma pedaço de madeira. 

O RADIALISTA AILSON Bonifácio do 
Nascimento morreu ontem, aos 78 
anos, de complicações decorren-
tes da diabetes. Ele estava inter-
nado na UTI do Hospital São Lu-
cas e era considerado um dos mais 
antigos técnicos em radiodifusão 
do Rio Grande do Norte. Ele mor-
reu por volta das 20h, após não res-
ponder mais a um tratamento que 
já durava 45 dias. Um ferimento 
não curado causou complicações 
em sua saúde, com consequências 
para o funcionamento de seus rins. 
O corpo está sendo velado no Ce-

mitério Morada da Paz, em Emaús. 
O enterro será às 16h. 

“Seu Ailson”, como ele era co-
nhecido, era muito ligado à Rádio 
Cabugi AM, onde trabalhou por 
55 anos.  Ele foi diretor das rádios 
componentes do Sistema Cabugi 
de Comunicação e era reconheci-
do por ser o único técnico do esta-
do a destrinchar qualquer proble-
ma nas estações. 

Ele foi homenageado, em 2001, 
pela Universidade Federal do RN, 
no primeiro dia de transmissão da 
rádio Universitária FM. 

MORADOR DE RUA SEGUE 
EM ESTADO GRAVE

/ QUEIMADO /

Polícia Civil descobre 
desmanche gigante de carros

Morre “Seu Ailson”, o radialista da Cabugi

/ QUINTAS /

/ PERDA /

 ▶ Galpões nas Quintas tinham peças de mais de 100 carros

CEDIDA / DEGEPOL

 ▶ Ailson Bonifácio: morte aos 78 anos

TRIBUNA DO NORTE / CEDIDA

 ▶ Setor de queimados do Walfredo

NEY DOUGLAS / NJ
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Viktor Vidal

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O PLANO DIRETOR é a ferramen-
ta que garante o desenvolvimen-
to harmônico e sustentável de 
uma cidade. Mas no Rio Grande 
do Norte, ele está sendo deixado 
de lado. Pelo menos, é o que mos-
tra a Pesquisa de Informações Bá-
sicas Municipais (MUNIC) divul-
gada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).  O estado aparece na pon-
ta de baixo do ranking com ape-
nas 34 municípios, dos 167, com 
plano diretor implantado. 

Por outro lado, as cidades po-
tiguares apresentaram um cres-
cimento considerável no núme-
ro de servidores da administra-
ção direta e indireta, saltando 
de 99.618, em 2005, para 124.534 
2012. O percentual de cresci-

mento é de 25,02% o que man-
tém o estado na lista daqueles 
com o maior índice de servido-
res em relação à população resi-
dente. A cada 100 habitantes po-
tiguares, três são contratados da 
administração. 

O supervisor de disseminação 
de informações do IBGE/RN, Iva-
nilton Passos de Oliveira, ressal-
tou que no Brasil, a média de mu-
nicípios com o plano diretor im-
plantado é de 47,8%, o que deixa 
o RN bem abaixo da média nacio-
nal com percentual inferior a 30%. 
Além disso, ele pontua que o pla-
no é fundamental para o cresci-
mento ordenado das cidades, não 
podendo ser deixado de lado.  “E 
se você está tendo crescimento de 
25% no número dos servidores, 
esta é mais uma justifi cativa para 
que estes instrumentos de plane-
jamento sejam implantados”. O 

presidente da Federação dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Nor-
te, Benes Leocádio, vê a questão 
sob outra ótica. Para ele, a primei-
ra justifi cativa para o Rio Grande 
do Norte estar com um percentu-
al baixo de municípios com plano 
diretor deve-se ao perfi l do esta-
do. A| legislação obriga a implan-
tação do plano apenas para mu-
nicípios com mais de 20 mil habi-
tantes e no Rio Grande do Norte 
há apenas 26 destes. 

“Aquele que tiver condições 
de dar o andamento para a im-
plantação do plano diretor deve 
fazer. Não vejo problema. É uma 
melhoria importante no tocante 
à estrutura do município. Mas os 
que não têm mais de 20 mil habi-
tantes não têm acesso a fi nancia-
mento, teriam que fazer com re-
cursos próprios”, destacou. 

Sobre o aumento de servido-
res, ele destaca que a questão es-
barra nos programas do Governo 
Federal que chegam ao município 
e dependem se contratados pela 
prefeitura para que sejam exe-

cutados. Benes ainda cita a Lei 
do Magistério que permite aos 
professores utilizar 30% de suas 
cargas horárias para a pesqui-
sa. “Isso obrigou os municípios a 
contratarem professores substi-
tutos”, destacou. A coordenado-
ra do curso de gestão pública da 
Universidade Potiguar (UnP), Tâ-
nia Inagaki, explica que o aumen-
to no número de servidores se 
justifi ca também no crescimen-
to populacional,  o que gera  um 
crescente aumento dos  serviços. 
“A administração  tanto direta 
quanto indireta precisa ajustar a 
máquina com recursos materiais 
e humanos”, explicou. 

Ela pondera, porém, que é 
preciso observar e analisar o 
quanto este aumento de servido-
res tem benefi ciado a população. 

O professor de Economia 
no Setor Público, Mauricio de 
Figueiredo Formiga, destaca 
que para o ente público aten-
der as referidas demandas é
indispensável que a economia 
passe por uma fase de expansão.

PLANO FURADO
/ PROJETO /  PENDENTE DESDE O ANO PASSADO, REVISÃO DO PLANO 
DIRETOR DE NATAL É ADIADA PARA 2014, ANO DE COPA E DE ELEIÇÃO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PELO MENOS UM dos projetos de re-
percussão que o Executivo fi cou 
de enviar para análise da Câmara 
Municipal não será mais submeti-
do aos vereadores da cidade no se-
gundo semestre. Com revisão pen-
dente desde o ano passado, o Pla-
no Diretor de Natal deve fi car para 
2014, informou ontem o secretário 
municipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo, Marcelo Toscano. “Não 
tem a menor condição”, respon-
deu o titular da Semurb, quando 
questionado sobre a possibilidade 
de o instrumento ser enviado ain-
da este ano.

As difi culdades, explicou o se-
cretário da Semurb, resultam da 
complexidade que envolve regu-
lamentar o uso de cinco Zonas de 
Proteção Ambiental (6, 7, 8, 9 e 10). 
“Não dá nem para estimar prazo. 
É imprevisível porque cada con-

selho tem seu próprio regimento 
para funcionar”. Pelo menos por 
cinco conselhos os projetos de-
vem passar obrigatoriamente (Ci-
dades, Planejamento, Habitação, 
Transporte e Saneamento Básico). 
“Além das considerações do Minis-
tério Público, UFRN e Sinduscon”.

Toscano acrescentou que as 
discussões sobre as ZPAs do Mor-
ro do Careca e Farol de Mãe Luíza 
foram as que mais avançaram e, 
ainda assim, vão demorar porque 
houve pedido de vistas da Aero-
náutica no caso da ZPA 6 (do Mor-
ro do Careca). “As discussões sobre 
a 7, por exemplo, estão começan-
do agora. E vão se estender”, com-
pletou para ilustrar. Os prejuízos 
pela falta de regulamentação po-
derão ser sentidos futuramente, já 
que sem regulamentação defi ni-
da, não se sabe o que pode ser feito 
com as áreas que incluem Morro 
do Careca, Farol de Mãe Luiza, re-
gião no entorno do Forte dos Reis 

Magos e um território situado na 
Zona Norte da cidade. 

Outra proposta cuja defi nição 
para este ano não está dada ainda 
é a reforma administrativa. O pre-
feito Carlos Eduardo divulgou que 
o contrato será feito com a consul-
toria Falconi até o fi m deste mês, 
mas a reforma pode ficar de fora.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, em maio, o chefe do Executi-
vo revelou que a consultoria levará 
até três meses para elaborar uma 
proposta de mudança no organo-
grama do Município. Se esse pra-
zo for atendido – se a reforma for 
incluída no contrato, a elaboração 
do projeto deve ser feita até outu-
bro. Mas tudo está incerto.

Ontem, o secretário de Admi-
nistração municipal, Dionísio Go-
mes, externou que não há previ-
sões para a reforma administrati-
va porque a auditoria na folha sa-
larial se tornou prioridade.

“O Movimento Brasil Compe-

titivo nos informou hoje [ontem] 
que na segunda-feira vai defi nir o 
contrato com a Falconi para audi-
tar a folha do município”, explicou 
Dionísio. Segundo ele, como os re-
cursos ainda são escassos, prefe-
riu-se a auditoria à reforma.

O contrato com a Falco-
ni só foi possível depois que as 
construtoras OAS e Queiroz Gal-
vão se comprometeram a bancar 
a consultoria. A benesse foi graças 
ao contrato fi rmado com o Movi-
mento Brasil Competitivo (MBC).

Sob a orientação da Falconi, a 
Prefeitura do Natal pretende audi-
tar a folha de pagamento do fun-
cionalismo municipal, além de 
apontar medidas que melhorem 
receitas e reduzam despesas no 
Município. O objetivo com a aná-
lise nas despesas com pessoal é 
identifi car possíveis distorções a 
serem corrigidas e caminhos para 
reduzir o atual impacto da folha 
sobre as fi nanças municipais.

 ▶ Marcelo Toscano, secretário da 

Semurb: “Não tem a menor condição”

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Benes Leocádio, presidente da 

Femurn: Falta acesso a fi nanciamento

HUMBERTO SALES / NJ

RN ESTÁ NA LANTERNA
DO RANKING
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30 ANOS DE PETRÓLEO
Completa trinta anos, no dia 

de hoje, que era instalado o Pólo de 
Produção da Petrobrás em Guama-
ré, como uma aposta na possibili-
dade de aproveitamento econômi-
co do gás natural, em razão de al-
guns ocorrências na Bacia Potiguar, 
que – infelizmente – não atingiram 
os níveis imaginados. Foi o primei-
ro grande investimento resultante 
da exploração de petróleo no RN. 
Há cinco anos, mudou o nome para 
“Refi naria Clara Camarão”, um con-
solo para a decisão de instalar as re-
fi narias de verdade previstas para o 
Nordeste, nos estados de Pernam-
buco e Ceará.

TURISMO RODOVIÁRIO
Rio Grande do Norte, Paraí-

ba, Pernambuco e Alagoas se en-
contram hoje em Natal, numa pri-
meira iniciativa para discutir ações 
para estimular o turismo rodoviá-
rio, em razão de uma nova realida-
de surgida com a abertura de uma 
auto-estrada integrando os quatro 
estados. O evento prossegue até sá-
bado, no Centro de Convenções.

QUESTÃO DE CRAQUE

As demandas trabalhistas en-
volvendo jogadores profi ssionais 
de futebol cresceram tanto na Jus-
tiça do Trabalho que o Tribunal 
Regional do Trabalho promove, 
hoje, uma palestra do juiz Eridson 
Medeiros e do advogado Klebet 
Cavalcanti Carvalho na expectati-
va de esclarecerem peculiaridades 
da matéria.

HORA DO RECALL
“Sem deixar de exigir a troca 

de liquidifi cadores ou geladeiras 
com defeito, o brasileiro começa a 
enxergar a viabilidade de um recall 
também para quem não se mostra 
capaz de fazer bom uso do man-
fato popular que lhe foi delegado”. 
Do empresário Flávio Rocha, pre-
sidente das Lojas Riachuelo, no ar-
tigo “Consumo, a porta de entrada 
da cidadania”, publicado na edição 
de ontem da Folha de S. Paulo.

É TETRA
Pela primeira vez um rotaria-

no é eleito pela quarta vez para 
presidir um clube de Rotary. O fei-
to é do jornalista Paulo Macedo, 
que, esta semana, assumiu, pela 
quarta vez, a presidência do Rota-
ry Club Natal/Sul.

PEIXE SEM PESCARIA
Enquanto a economia brasileira dá 

sinais de turbulência e enquanto uma 
campanha eleitoral vai se desenvol-
vendo de forma antecipada, o governo 
cria um verdadeiro departamento de 
efeitos especiais para esconder, sobre-
tudo da população mais pobre, os efei-
tos nefastos de uma virtual estagnação 
econômica e de sintomas claros da vol-
ta da infl ação.

No país da Bolsa Família, considerado o maior programa de 
transferência de renda do mundo, e – para outros – o maior pro-
grama ofi cial de compra de votos, destinado a um público que se 
situava abaixo da linha de pobreza e motivou o próprio lema gover-
namental - “País rico é país sem pobreza” -, a preservação do alinha-
mento à candidatura ofi cial é fundamental.

Uma mostra dessa verdade apareceu logo que as pesquisas co-
meçaram a detectar queda nos índices de aprovação do governo 
(que vinha batendo crescentes recordes positivos), quando, de uma 
hora para outra, surgiu a complementação de um programa cam-
peão de popularidade, o “Minha Casa Minha Vida”, voltado para 
a população da baixíssima renda que, em muitos casos, está rece-
bendo uma casa sem despender nenhum centavo. Ato contínuo ao 
registro de perda de popularidade, apareceu um novo programa, o 
“Minha Casa Melhor”.

Um programa voltado para quem já recebeu a casa de morada 
e que terá acesso a crédito rápido e desburocratizado, com prazo de 
48 meses e juros negativos,  para a compra de eletrodomésticos (ge-
ladeira, fogão, tv digital, máquina de lavar, móveis, armários, sofás, 
cadeiras, cama e mesa) e até computadores. Um programa estima-
do em R$ 18,7 bilhões, mais do que os recursos necessários à conclu-
são das obras do rio São Francisco, que deveriam ter sido concluídas 
ainda no primeiro Governo Lula. A única coisa que se exige do par-
ticipante do programa é estar adimplente com o Minha Casa Minha 
Vida - e solicitar por simples telefonema num 0800 da vida.

E se a aprovação do governo continuar despencado?
Pela opção preferencial para o modelo “bolivariano” legado pelo 

coronel Hugo Chaves na Venezuela, a custa dos meios de produção 
do país, na seleção de efeitos especiais existem outras possibilidades, 
nenhuma delas com a força e a oportunidade da estatização de todo 
o sistema de transporte urbano, cujo aumento de tarifas vem provo-
cando reações em diferentes pontos, e que passaria a ser oferecido 
sem custo para o usuário. Além do Bolsa Família, o Passe Livre.

Certamente que estamos mergulhado no terreno das hipóteses, 
sobretudo nos próximos passos a serem utilizados mirando a inten-
ção de voto no próximo ano, mas pelo histórico das prioridades go-
vernamentais – Bolsa Família, Minha Casa Mina Vida e Minha Casa 
Melhor – não é difícil imaginar algo semelhante.

De nossa parte, nada contra a distribuição de renda e o atendi-
mento aos mais pobres. A questão é outra. É a perda de competitivi-
dade da força produtiva brasileira, o sucateamento do nosso parque 
industrial, sem o governo fazer o seu dever de casa, que deve come-
çar pela contenção dos seus próprios gastos e a incapacidade de in-
vestimento na infra-estrutura, totalmente defasada, porque, ao con-
trário do ensinamento de Confúcio, há mais de mil anos, em vez de 
ensinar a pescar, nosso governo quer continuar dando o peixe. Fato 
que começa a ser percebido por 40 milhões de brasileiros que chega-
ram à Classe C, aprenderam a consumir e protestar, além de questio-
nar o custo das coisas. Inclusive do Governo.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra está em 
Leipzig,  Alemanha, representando a 
Câmara Federal no maior torneio mundial 
de profi ssões.

 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, 
que era criado o Centro Esportivo 
Natalense.

 ▶ O Sinduscon realiza, hoje, no Espaço 
Cultural da Casa da Indústria, do Fórum 

de Desempenho e Tecnologia das 
Construções no RN.

 ▶ Américo Maia foi nomeado 
Coordenador de Planejamento e Controle 
da Secretaria de Planejamento do Estado.

 ▶ O engenheiro Rogério Mariz, que havia 
anunciado, mês passado, seu desejo 
de demitir-se da Secretaria de Obras de 
Natal, parece que desta vez saiu pra valer.

 ▶ O Cineclube Natal inicia, hoje, 
sua terceira mostra temática do ano: 
Metacinema, o cinema fala por si.

 ▶ No calendário promocional, o dia de 
hoje aparece como sendo o Dia do Padre.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 
Cooperativismo, comemorado aqui com a 
abertura do 7º Congresso Cooperativista 
Potiguar.

 ▶ Atração nacional, este ano, no Baile 
dos Coroas da Festa de Santana, em 
Caicó: Elymar Santos.

 ▶ O empresário João Marcucci estará, 
hoje, em Natal, para fazer o lançamento 
do cartão GiltPlus Card.

 ▶ Protesto na rua, bolsa caindo e 
dólar subindo é um coquetel capaz de 
embriagar qualquer governo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR-SUPLENTE PAULO DAVIM, SOBRE A PROPOSTA DO GOVERNO 
ACABAR A FIGURA SI SUPLENTE, OU SENADOR SEM VOTO

A suplência é algo que a 
sociedade não aceita muito”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Chuva na Copa
Exatamente dentro de um ano, em julho de 2014, o país esta-

rá vivendo a Copa do Mundo, um evento para o qual deverá estar 
preparado, dada à quantidade de turistas prevista para visitar o 
Brasil e dada à visibilidade que as inúmeras cidades terão duran-
te o torneio. Fazer feio dentro de campo vai ser ruim, fora vai ser 
muito pior. 

Desde que foi escolhido país-sede, em outubro de 2007, o Brasil 
sabe as demandas que tem de enfrentar, principalmente nas áreas 
de mobilidade e de estrutura.

Em Natal, por exemplo, um dos problemas principais é o que 
afeta a mobilidade urbana. Os projetos estão atrasados e não se 
sabe se todos estarão concluídos até o início dos jogos - provavel-
mente não, como já sinalizam os gestores. Todo mundo sabe, po-
rém, que tendo ou não evento, tendo ou não copa do mundo, Na-
tal vive período chuvoso no meio do ano, em especial no mês de 
julho, embora junho, normalmente, já registre precipitações. 

Não é preciso ser especialista em meteorologia nem em even-
tos de grande porte para deduzir que, muito provavelmente, a ci-
dade terá chuvas durante o período da copa do mundo – disso já 
se sabia em maio de 2009 quando a Fifa sacramentou Natal como 
uma das sedes credenciadas a receber jogos do mundial.

É preciso, então, preparar a cidade tanto para a beleza dos 
dias ensolarados, elemento forte para promover o turismo na oca-
sião, como para períodos, ainda que curtos, de chuvas torrenciais, 
como os vividos na terça e na quarta-feira desta semana. Os horá-
rios rigorosos da Fifa não poderão ser alterados por causa de uma 
lagoa perto do shopping ou em razão de rupturas em tubulações 
- ou ainda porque uma lagoa transbordou e os bueiros vazaram.

Se nada for feito para prevenir a cidade de maiores danos nes-
se período, os prejuízos pós-copa podem ser enormes. Será o tipo 
de legado que fará mal a Natal. Bem verdade que, entre os proje-
tos anunciados, está um, no entorno da Arena das Dunas, volta-
do, pelo que se noticiou, para canalizar águas das chuvas. É pro-
vidência básica.

Dentro de exatamente um ano, portanto, o país estará viven-
ciando a tão aguardada Copa do Mundo – o Brasil em ebulição, 
certamente. Os jogos em Natal estão marcados para junho, não 
para julho, mas o alerta cabe na mesma medida. Junho também 
chove, porém, tradicionalmente, menos que julho.

Na Arena das Dunas estão marcados jogos para os dias 13 de ju-
nho, às 13 horas;, 16, às 19h; 19, às 19h;  e 24, dia de São João, às 13h. 
Sem jogos em julho, Natal parece salva dos problemas com as chu-
vas durantes as partidas, porém tem de contar com o imprevisto – e 
ele não é tão incomum – de elas se anteciparem para junho.  

Editorial

Vocês e os outros
Enquanto vocês acirram os ânimos da plenária com os con-

ceitos de Bakunin, para quem a violência é legítima quando serve 
para lutar contra a violência do Estado, ainda ressoam em nossos 
ouvidos os trompetes e tambores do impávido Berthold Brecht:

A injustiça passeia pelas ruas com passos seguros. Os domina-
dores se estabelecem por dez mil anos. Só a força os garante... Os 
caídos que se levantem! Os que estão perdidos que lutem! Quem 
reconhece a situação como pode calar-se? Os vencidos de agora 
serão os vencedores de amanhã...

Enquanto vocês invocam os ídolos de barro da revolução rus-
sa, ainda ecoa dos Andes para os tempos de agora o canto geral de 
Pablo Neruda:

Sobe para nascer comigo, irmão. Dá-me a tua mão aí da pro-
funda zona de teu pudor disseminado. Não voltarás do fundo das 
rochas. Não voltarás do tempo subterrâneo. Não voltarás a tua voz 
endurecida... Venho falar por vossa boca morta... Dai-me o silên-
cio, a água, a esperança. Dai-me a luta, o ferro, os vulcões...

Enquanto vocês procuram atiçar as massas ressuscitando o 
fantasma de Che Guevara, o mitológico guerrilheiro da Sierra Ma-
estra, imortais se tornam as palavras do romancero gitano Fede-
rico Garcia Lorca:

Livre do medo, a cidade deixava as portas abertas. Quarentas 
guardas-civis entram por elas a dentro... Um voo de gritos longos er-
gueu-se dos cataventos. Os sabres cortam as brisas que os cavalos 
atropelam...  Quando todos os telhados eram sulcos pela terra, a au-
rora moveu seus ombros em  longo perfi l de pedra.

Enquanto vocês enaltecem a bravura dos “mártires” do Ara-
guaia, a poesia panfl etária e revolucionária de Maiakovski se agi-
ganta na eternidade e fi xa suas raízes na ideologia de todos aque-
les que, engajados ou não na militância partidária, sonham com 
um mundo mais justo:

Escutai! Todos, até os inúteis devem viver. Não se pode enter-
rar os vivos na tumba das trincheiras e abrigos... Murmúrios. A ter-
ra toda descerra os lábios negros. E mais do que o estampido de 
um furacão ouve-se o grito: “Jurai que a mais ninguém haveis de 
ceifar!” E eis que, saindo das tumbas, os ossos enterrados se co-
brem de carne.    

Enquanto vocês propõem que se venere a memória dos ex-di-
tadores Mao Tsé-Tung e Enver Hoxha, no coração sofrido da Amé-
rica Latina ainda impera a arte nativista de Violeta Parra, que só 
desistiu de viver depois que escreveu a mais bela e terna canção 
de agradecimento: 

Graças à vida que me deu tanto. Me deu o riso e me deu o 
pranto. Assim eu distinguo fortuna de quebranto. Os dois mate-
riais que formam meu canto. E o canto de vocês que é o mesmo 
canto. E o canto de todos que é meu próprio canto. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NOSSO PARQUE É O MELHOR
Primeiro caso conhecido de 

outorga onerosa no Brasil, para 
viabilizar a ocupação da Via Cos-
teira por duas dezenas de hotéis à 
beira mar, o Parque Estadual das 
Dunas Jornalista Luiz Maria Alves 
foi eleito o quarto melhor do Bra-
sil e quinto da América do Sul. O 
Parque foi criado pelo governa-
dor Tarcísio Maia, em 1977, como 
primeira unidade de preservação 
ambiental do Rio Grande do Nor-
te, numa área de 1.772 hectares no 
perímetro urbano de Natal.

RESÍDUOS VETADOS
A governadora Rosalba Ciar-

lini vetou integralmente projeto 
de lei do deputado Fernando Mi-
neiro que defi nia a ação do Esta-
do na separação dos resíduos reci-
cláveis descartados pelos órgãos e 
entidades da administração públi-
ca estadual.

.
DOBRAR OU SAIR

O grupo Linhas Corrente – 
Coat´s – presente no Rio Gran-
de do Norte desde os tempos em 
que aqui se produzia “o melhor al-
godão do mundo”, e que mantém 
uma indústria têxtil, está entran-
do numa hora decisiva: ou do-
bra sua indústria natalense, atual-
mente com 800 empregos diretos, 
ou se transfere de vez para o esta-
do de Santa Catarina. Tudo passa 
pela Nova Lei do Proadi.

DINHEIRO DA BARRAGEM
O DNOCS informou ao presi-

dente da Câmara Federal, Henri-
que Alves, a liberação de uma par-
cela, no valor de R$ 20,6 milhões, 
repassada ao Governo do Estado 
para a obra da Barragem de Oiti-
cica, na cidade de Jucurutu, que, 
depois de mais de cinqüenta anos 
começa a se tornar uma realidade.

REVOLUÇÃO NA TELEFONIA

O Diretor Regional da opera-
dora Claro no Nordeste, André 
Peixoto, convocou os jornalistas 
para uma entrevista coletiva que 
concederá, hoje, às 10h, no audi-
tório da Embratel, para fazer um 
anúncio que “promete revolucio-
nal o mercado de telefonia móvel 
da cidade”.
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Arroz de festa 
O presidente do Congresso Nacional, senador Renan Calhei-

ros (PMDB-AL), a exemplo de seu colega da Câmara, Henrique 
Alves (PMDB-RN), usou aeronave da FAB para fi ns particula-
res. Renan requisitou um avião modelo C-99 para ir de Maceió 
a Porto Seguro às 15h do dia 15 de junho, um sábado. Ele par-
ticipou do casamento da fi lha mais velha do líder do governo 
no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM), em Trancoso. O voo de 
volta foi às 3h da manhã do domingo, para Brasília. 

OUTRO LADO 
As informações foram confi r-
madas pela FAB. A assessoria 
do Senado não se manifestou 
até o fechamento desta edição. 
A agenda de Renan não previa 
compromissos em 15 de junho. 

REGRA 
O decreto 4244 de 2002 diz que 
aviões da FAB podem ser re-
quisitados por autoridades 
por “motivo de segurança e 
emergência médica, em via-
gens a serviço e deslocamen-
tos para o local de residência 
permanente”. 

BADALAÇÃO 
O casamento de Brenda Braga, 
fi lha do líder do governo, reu-
niu políticos e empresários. O 
cantor Latino foi contratado 
para fazer show privativo. 

FORA 1 
A Petrobras vai cancelar ao 
menos parte dos 39 contratos 
com a Coobrascam, presidi-
da por Nelio Botelho, que co-
manda paralisações de rodo-
vias no país. A BR Distribui-
dora comprovou descumpri-
mento de compromissos pela 
cooperativa. 

FORA 2 
A AGU também vai cobrar hoje 
da Justiça Federal do Rio a rein-
tegração de posse, já determi-
nada, de terreno de 200 m da 
União ocupado irregularmente 
pela cooperativa de Botelho na 
rodovia Presidente Dutra e su-
blocado pelo sindicalista. 

BOLADA 
Dilma Rousseff  não gostou da 
demora do Itamaraty na rea-
ção ao incidente envolvendo o 
avião do presidente boliviano, 
Evo Morales. Ela esperava res-
posta mais dura de Antonio Pa-
triota, que condenou “atitude 
arrogante’’ de países europeus. 

AÍ NÃO 
Nomeado ontem assessor no 
gabinete presidencial, Alessan-

dro Teixeira foi vetado por Fer-
nando Pimentel (Desenvolvi-
mento) para a secretaria-exe-
cutiva da Casa Civil. Os dois 
romperam quando Teixeira era 
o número dois do mineiro. 

INFLAÇÃO 
Do líder do PTB, Jovair Aran-
tes (GO), durante a aprova-
ção de urgência para proje-
to de aposentadoria especial 
de garçom, como reação às 
manifestações: “Toda vez que 
tem aplausos é um prejuízo 
de R$ 2 bilhões. Quando can-
tam o hino nacional, é de R$ 4 
bilhões”. 

E AÍ? 
Geraldo Alckmin (PSDB) pedi-
rá amanhã a Aguinaldo Ribei-
ro (Cidades) sua fatia nos R$ 
50 bilhões para mobilidade ur-
bana. Entre os projetos que o 
governador levará estão a re-
forma de estações da CPTM e 
expansão da linha 5 do metrô. 

SINTONIA 
O PT vai discutir hoje modelo 
de que permita doações elei-
torais de pessoas físicas. O 
partido sempre defendeu fi -
nanciamento somente públi-
co. Pesquisa da Fundação Per-
seu Abramo feita antes dos 
protestos mostra que 44% 
aprovam doações de pessoas 
físicas. 

VISITA À FOLHA
Wagner Furtado Veloso, presi-
dente-executivo da Fundação 
Dom Cabral, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanha-
do de Ricardo Siqueira Cam-
pos, diretor de relações insti-
tucionais, e Leonardo Coelho, 
assessor de imprensa. O bis-
po Robson Rodovalho, pre-
sidente da igreja Sara Nos-
sa Terra, e Ronaldo Batista, 
presidente da confederação 
dos conselhos de pastores do 
Brasil,visitaram ontem a Fo-
lha. Estavam com outros 14 
pastores e com Andrea Micha-
el, assessora de imprensa. 

Essa ‘carona’ confi rma que os 
protestos não fi zeram cair a fi cha para 
os políticos. Eles acham que o Brasil 

continua o mesmo”.

DO SENADOR CRISTOVAM BUARQUE (PDT-DF), sobre o uso de 

um avião da FAB para transportar parentes e amigos do deputado 

Henrique Alves (PMDB-RN). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

POLÍTICA A LA CARTE  
A Executiva Nacional do PSB se reuniu na segunda-feira 

em Recife para deliberar sobre a proposta de plebiscito da re-
forma política. Depois da reunião, os líderes do partido na Câ-
mara dos Deputados, Beto Albuquerque (RS), e no Senado, 
Rodrigo Rollemberg (DF) foram almoçar. 

No restaurante, os parlamentares pediram um prato mis-
to com frutos do mar. 

- Quer lula, Beto? - ofereceu Rollemberg. 
- Não, obrigado. Prefi ro o Eduardo - retrucou o deputado, 

um dos principais defensores da candidatura presidencial do 
governador Eduardo Campos (PE).

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SE ATÉ A próxima semana não 
houver nenhuma alteração no 
edital que deve nortear a licita-
ção do sistema de limpeza pú-
blica da capital, o instrumen-
to será enviado para apreciação 
da Câmara Municipal neste se-
gundo semestre. A expectativa 
é que seja enviado, inclusive, já 
em agosto, na volta do recesso 
parlamentar.

Segundo explicou o diretor 
de Operações da Urbana, Glau-
ber Nóbrega, o edital foi conclu-
ído depois que audiências públi-
cas foram realizadas. “Então, se 
até o dia 11 nenhuma alteração 
for feita, ele é fechado e o proces-
so de convocação da concorrên-
cia pública nacional poderá ser 
defl agrado”. Como depende de 
lei autorizativa, o primeiro pas-
so é justamente a votação na Câ-
mara Municipal.

A reportagem teve acesso ao 
edital da licitação que deve ser 
enviado ao Legislativo. 

Em suas 96 páginas são deta-
lhados o objeto do certame, área 
de abrangência, tipos de resídu-
os abrangido, órgão gerenciado, 
prazos, condições para as em-
presas participarem do processo 
entre outros itens. O serviço está 
dividido em quatro lotes com 
planilhas que juntas perfazem o 
valor de R$ 374.102.134,40. A mo-
dalidade do certame será menor 
preço. Os contratos terão prazo 
de cinco anos.

Os lotes 1 e 2 abrangem a co-

leta. O 3 contempla o transpor-
te de materiais da estação de 
transbordo e o quatro se desti-
na especifi camente aos resíduos 
hospitalares.

O valor apresentado pela 
atual gestão é mais que o dobro 
dos R$ 165 milhões que a gestão 
passada queria licitar. O proces-
so foi anulado pelo Tribunal de 
Contas do Estado por suspeita 
de vícios em sua elaboração.

TRANSPORTE
Um grupo de vereadores 

deve viajar nos próximos dias 
a Fortaleza (CE) para conhecer 
como o Legislativo da capital vi-
zinha debateu, votou e permitiu 
a implantação do certame que 
redefi niu o sistema de transpor-
te público de lá, informou ontem 

o presidente da Comissão Plane-
jamento Urbano, Meio Ambien-
te, Transporte e Habitação, Arol-
do Alves (PSDB).

“Eu propus ao presidente da 
Câmara que a gente viaje à forta-
leza para ver a metodologia que 
foi aplicada na capital do esta-
do vizinho para somar às discus-
sões. Estamos tentando esgotar 
o máximo possível esse debate”, 
considerou Aroldo. Além dele, 
integram a comissão Hugo Man-
so (PT), Dagô (DEM), George Câ-
mara (PCdoB) e Sandro Pimen-
tel (PSOL).

Aroldo explicou que no dia 22 
deste mês passa a valer a convo-
cação extraordinária da Câmara 
– não haverá custos adicionais – 
para ouvir os lados interessados 
na discussão do assunto.

No primeiro dia, os deba-
tes serão com secretários e pro-
curadores do Município. No dia 
seguinte, motoristas e cobrado-
res terão a palavra, assim como 
os usuários e estudantes, que fa-
lam no dia 25. Um dia antes, en-
tidades patronais serão ouvidas.  

“No dia 26, vamos fazer 
uma análise para sistematizar 
as ideias. No dia 27, conversa-
mos com as lideranças de bair-
ros. Nesse mesmo dia à tarde, 
ouve-se os conselhos da cidade. 
No dia 29, todo o trabalho é le-
vado para as comissões (CCJ, co-
missão. Daí em diante, o proje-
to vai para as comissões (CCJ, Fi-
nanças e Transporte)”, sintetizou 
Aroldo. Nos dois últimos dias do 
mês ocorrem as votações em 
primeira e segunda discussão.

A JUSTIÇA FEDERAL decidiu repas-
sar à União o dinheiro apreendi-
do com dois membros do PT às 
vésperas das eleições de 2006, no 

FOLHAPRESS 

EM MEIO A protestos em todo o 
país contra a atuação do Con-
gresso Nacional, a Comissão 
de Constituição e Justiça do Se-
nado aprovou ontem proposta 
de emenda à Constituição que 
acaba com o voto secreto no 
Congresso. O texto elimina da 
Constituição Federal todas as 
hipóteses de votação secreta 
previstas pela legislação, como 
nas cassações de mandatos de 
parlamentares, vetos presiden-
ciais e indicações de autorida-
des pelo Poder Executivo. 

O Senado aprovou outra 
proposta, no ano passado, que 
acaba com o voto secreto ape-
nas para as cassações de man-
dato. O texto tramita na Câma-
ra, que prometeu aprová-lo na 
“agenda positiva” defl agrada 
pelo Legislativo em resposta às 
manifestações populares. 

Se a nova proposta, mais 
abrangente, for aprovada pelo 
plenário do Senado, ela segue 
para análise dos deputados - 
que terão que decidir qual das 
duas será colocada em votação. 

A Constituição prevê o voto 
secreto nas comissões e nos 
plenários do Congresso para 

indicações de autoridades e 
chefes de missões diplomáticas 
feitas pelo presidente da Repú-
blica, sejam elas de magistra-
dos, ministros de tribunais su-
periores, diretores do Banco 
Central e procurador-geral da 
República, entre outros. 

A legislação também esta-
belece votação secreta na análi-
se de vetos do presidente da Re-
pública. A justifi cativa na época 
da aprovação da Constituição 
era que, no voto secreto, os de-
putados e senadores fi cariam 
imunes de pressões do Executi-
vo sobre suas atividades. 

Também está previsto pela 
Constituição voto secreto para 
exoneração do procurador-ge-
ral da República, antes do tér-
mino de seu mandato, e nos 
processos de perda de mandato 
de deputados ou senadores por 
quebra de decoro parlamentar - 
ou nos casos em que sofrerem 
condenação criminal defi nitiva. 

Relator da proposta, o se-
nador Sérgio Souza (PMDB-
-PR) disse que as mudanças na 
realidade brasileira permitem 
ao Congresso realizar votações 
abertas sem que os congressis-
tas sofram pressões externas. 

“Diante da presença maior 
e mais expressiva da cidadania 
no acompanhamento das ati-
vidades do Congresso Nacio-
nal, podemos entender e afi r-
mar que todas as pressões que 
atuam contrariamente à inde-
pendência e à autonomia do 
parlamentar na formação de 
sua vontade podem ser com-
pensadas pela vigilância dos 
cidadãos”, disse o relator. 

Autor da proposta, o sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) dis-
se que o fi m do voto secreto é 
mais que um “clamor popular”, 
mas um “apelo moral e ético” 
do Congresso. “O parlamentar 
assume um mandato por fruto 
dos votos que recebeu e que o 
legitima a representar a vonta-
de do cidadão que a ele confi ou 
o voto. Nada mais justo que 
este cidadão possa fi scalizar 
suas ações e posturas através 
do voto aberto”, disse o petista. 

Segundo Paim, o julgamento 
da atuação dos deputados e se-
nadores feito diariamente pela 
opinião pública é que vão de-
terminar a sua permanência na 
vida pública. “Essa relação é le-
gítima porque a conduta ilibada 
e responsável é pré-requisito da 
vida parlamentar”, completou.

A VEZ DO LIXO
/ COLETA /  AO CUSTO DE R$ 374 MILHÕES, LICITAÇÃO DO SISTEMA DE LIMPEZA 
URBANA DEVE ENTRAR NA PAUTA DA CÂMARA MUNICIPAL APÓS O RECESSO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CCJ aprova fi m do voto 
secreto no Congresso

/ SENADO /

DINHEIRO 
APREENDIDO COM 
“ALOPRADOS” VAI 
PARA A UNIÃO

/ ESCÂNDALO / caso que fi cou conhecido como 
escândalo dos “aloprados”. O va-
lor é de cerca de R$ 1,7 milhão. 

O montante foi encontrado 
pela Polícia Federal em um ho-
tel em São Paulo, em 15 de se-
tembro de 2006, com Gedimar 
Pereira Passos - que trabalha-
va na campanha para reeleição 
do ex-presidente Lula - e Val-
debran Padilha - arrecadador 
da campanha do PT à Prefeitu-
ra de Cuiabá em 2004. 

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal em Mato Gros-
so, o valor seria usado para a 
compra de um suposto dossiê 
que revelaria o envolvimen-
to do então candidato ao go-
verno de São Paulo, José Ser-
ra (PSDB), com a organização 
criminosa que fi cou conhecida 
como “máfi a dos sanguessu-
gas”, de compra de ambulân-
cias superfaturadas. 

A decisão de entregar o di-

nheiro à União é do juiz fede-
ral Paulo Sodré, já que nin-
guém reivindicou a proprie-
dade do montante. A origem 
de parte do dinheiro continua 
desconhecida. 

Em junho de 2012, a Justi-
ça Federal aceitou denúncia 
do MPF-MT contra nove pes-
soas por crime contra o siste-
ma fi nanceiro nacional, for-
mação de quadrilha e lavagem 
de dinheiro.

 ▶ Proposta vai a votação no plenário do Senado

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Urbana hoje contrata empresas através de contratos de terceirização

NEY DOUGLAS / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 2013

Conecte-se

Recado para Feliciano
Mesmo sabendo que os deputados 
Marco Feliciano e João Campos não 
vão ler este recado, quero fazer uma 
sugestão aos dois parlamentares. 
Uma vez que os senhores resolveram 
arquivar o famigerado projeto “Cura 
Gay”, aproveitem para elaborar um, 
projeto “Cura deputado corrupto” 
(a idéia não é de minha autoria). 
O projeto poderá funcionar assim: 
Art. Primeiro: Prendam-se todos os 
corruptos. Art. 2° Sequestrem-se todos 
os valores e os bens dos corruptos 
para serem leiloados imediatamente. 
Art. 3º Todos os corruptos serão 
cassados e se não aparecerem 
serão caçados. Art. 4º Os bens que 
os corruptos tiverem transferido para 
laranjas serão igualmente confi scados. 
Art. 5º A penas imposta aos corruptos 
será um ano de cadeia para cada cem 
mil reais desviados. Os demais artigos 
fi cam para a imaginação dos leitores 
que poderão enviar para o deputado 
João Campos.
P.S. A matéria “Neurociência é um 
barato” mostrando os experimentos 
com baratas pode até parecer coisa 
de quem não tem o que fazer. Para 
provar o contrário, quero lembrar que 
quando Mendel, em 1865, apresentou 
um trabalho à Sociedade de História 
Natural de Brünn sobre seus 

experimentos com ervilhas, ninguém 
se interessou. Mendel morreu 
em 1884, amargurado e cheio de 
desapontamento. Mas em 1990, três 
pesquisadores redescobriram as leis 
de Mendel e ele foi reconhecido como 
o “Pai da Genética”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Marketing multinível
É muito engraçado prá não dizer 
ridículo o Ministério Público: quando 
aparece uma oportunidade para o 
pobre ganhar dinheiro, eles bloqueiam, 
vão aparecer na mídia, enquanto o 
jogo do bicho totalmente ilegal, onde 
só quem sai no lucro é o banqueiro, 
os caça-níqueis, bingos e cassinos, 
onde só quem lucra são os donos, 
funcionam livremente na cara deles, 
porque são paralisados, o MP usa 
dois pesos e duas medidas, por quê? 
Medo! Ou algum amigo do papai é 
dono de uma dessas irregularidades.

José Ribeiro Soares
Pelo Site 

Passeata
Não vimos faixas e cartazes pró-
melhorias do Hospital Walfredo 
Gurgel nas últimas passeatas de 

protestos realizadas em Natal. Com 
a passeata dos médicos, é possível 
que os problemas do HWG venham 
novamente à baila. Um médico que 
trabalhou lá me disse que se todas 
as enfermeiras (de nível superior) 
deixassem as suas atividades
burocráticas e fossem trabalhar ao 
lado dos médicos, aplicando injeções, 
fazendo curativos, etc, o atendimento 
melhoraria substancialmente. “Mas 
fi cam nos birôs com as chaves, 
controlando gavetas e armários, 
repassando o que solicitam e 
necessitam, nos seus turnos”, disse 
o médico.
Sobre a contratação de médicos 
estrangeiros, ele disse o seguinte: 
“se a Presidenta Dilma baixasse um 
decreto ordenando a volta ao serviço 
público dos profi ssionais médicos que 
receberam bolsas de estudos para 
fazerem mestrados e doutorados no 
exterior (Estados Unidos e Europa) 
e que não deram a contrapartida ao 
Estado, muitos médicos voltariam a 
trabalhar, inclusive no interior”.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Orlando Silva
Francisco Alves, o “Rei da Voz”, fi cou 
pasmado quando ouviu Orlando Silva 

cantar pela primeira vez, e disse: 
“Menino, como você canta?!! Quero  
ouvi-lo no Rádio”. Foi aprovado. Ele 
tinha seuS 18 anos de idade. E a Rádio 
Nacional anunciava assim: Francisco 
Alves descobre mais um astro da MPB, 
Orlando Silva, o “Cantor das Multidões”. 
Outro cantor, Nelson Gonçalves, um 
dos melhores da MPB, começou sua 
carreira no Rádio imitando Orlando 
Silva. Quando esteve em Natal, em 
1942, cantou no cinema REX. Eu estava 
lá. antes de entrar no cinema, o povo 
disse: “o segundo Orlando”.
 - Ele é o tal! - Nelson era fã de 
Orlando, e tinha a voz parecida com a 
de  Orlando. Davi Nascser, em artigo 
na Manchete, disse que os maiores 
cantores da época foram Francisco 
Alves, Sílvio Caldas, Mário Reis, 
Carlos Galhardo, Augusto Calheiros, 
Nelson Gonçalves, Caubi Peixoto, Dick 
Farney, Lúcio Alves, Gilberto Alves, Ciro 
Monteiro e sobretudo, Orlando Silva.
Um maestro espanhol, quando o ouviu 
cantar, disse:
“Você pode cantar em qualquer parte 
do mundo”. Chico Elion, o autor de 
“Ranchinho de Paia”, fã de Silvio Caldas, 
perguntei a ele sobre Orlando Silva.
- Orlando dispensa comentários.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Em defesa de um SUS 
público e de qualidade

As últimas manifestações populares realizadas no Brasil demons-
tram que a saúde pública também está na pauta de reivindicações dos 
trabalhadores e estudantes brasileiros, o que exige dos governos e parla-
mentos respostas concretas no sentido fortalecer cada vez mais um Sis-
tema Único de Saúde essencialmente público e de qualidade. 

Neste sentido, não há como negar a carência de médicos para suprir 
a demanda da população, tanto no que diz respeito à atenção básica, 
quanto na média e alta complexidade.

O debate sobre a contratação de médicos estrangeiros vem carrega-
do de mistifi cações e ideologias que não contribuem para solucionar o 
problema concreto enfrentado por brasileiros e brasileiras, especialmen-
te nas regiões Norte e Nordeste, mas até mesmo em estados que pos-
suem uma demografi a médica acima da média nacional. 

Prova da ideologização do debate é que se critica majoritariamente a 
contratação de médicos cubanos, desprezando-se que a proposta gover-
namental abrange médicos de outras nacionalidades. Ademais, não se 
reconhece que a proposta é apenas uma das iniciativas governamentais 
para solução do problema da carência de médicos no Brasil, desprezan-
do-se a ampliação das vagas em cursos de Medicina nas universidades 
brasileiras, a abertura de novas vagas de residência, o desconto na dívi-
da do FIES para os profi ssionais que trabalham onde o SUS precisa, bem 
como o PROVAB. A contratação de médicos estrangeiros é uma medida 
de curto prazo, para oferecer resposta imediata às demandas da popula-
ção, sem prejuízo de uma estratégia de fortalecimento do SUS a partir da 
formação e contratação de profi ssionais formados no Brasil. 

Na Inglaterra, 37% dos médicos se graduaram no exterior; nos Esta-
dos Unidos, são 25%; e no Brasil, apenas 1,79% dos profi ssionais se for-
mou no exterior.

No Reino Unido existem 2,7 médicos por mil habitantes; na Austrá-
lia 3 médicos por mil habitantes; na Argentina 3,2 médicos por mil ha-
bitantes; em Cuba 6,7 médicos por mil habitantes; no Brasil 1,8 médicos 
por mil habitantes. 

Por fi m, uma preocupação importante que se apresenta no debate 
é a qualifi cação necessária dos médicos estrangeiros para o exercício da 
profi ssão no Brasil. Para tanto, o Revalida pode cumprir o papel de aferir 
a qualidade da formação, mas não deve de forma alguma ser um instru-
mento político que impeça a aceitação de profi ssionais estrangeiros em 
benefício da mercantilização da saúde no Brasil. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Deverá começar, 
inicialmente, pela redução do 
número dos atuais partidos 
existentes, no máximo dez, 
onde estariam representados 
todos os extratos da sociedade. 
Quase 40 já estão registrados 
junto a Justiça Eleitoral e mais 
30 aguardando a vez. Trata-
se de um despropósito. Até o 
mais recente criado, alcunhado 
de PDS, já nasceu velho com 
remanescentes conservadores 
da Arena, PDS e PFL, com a 
fi nalidade de abrigar fi siologistas 
juramentados e adesistas 
disponíveis no mercado.

Extinguir o sistema de 
reeleição que compromete a 
lisura do pleito, através do uso 
indiscriminado da máquina 
ofi cial em favor de prefeitos, 
governadores e presidente da 
República que teriam mandato 
de cinco anos a partir de 2018. 
A atual discrepância gera 
privilégios em detrimentos 
dos candidatos de oposição, 
quebrando a isonomia 
que deve existir entre eles, 
conforme determinação do 
Superior Tribunal Eleitoral, 
visando o equilíbrio do pleito.

Exterminar a suplência 
de senador que concede 
mandato aos fi nanciadores 
de campanhas, o que já virou 
rotina, além de permitir que o 
candidato titular escolha fi lho, 
mulher, genro e até pilantras 
que se utilizam da suplência 

para obter foro privilegiado e 
fugir de processos na justiça 
comum. Embora extinto do 
serviço público, o nepotismo 
ainda perdura no parlamento 
mediante essas manobras 
familiares, com relação à 
superfi cialidade do suplente de 
senador, existindo raríssimas 
exceções.

Ministro das Minas e 
Energia, o senador licenciado 
Edson Lobão, (PMDB/MA), 
pastorador do feudo energético 
pertencente à cota do imortal 
José Sarney, é exemplo de 
pai dedicado à família.  Seu 
suplente é o fi lho Edson Lobão 
Filho, que nunca recebeu 
sequer um voto popular em 
sua vida. Responde a dezenas 
de processos por falcatruas 
no Maranhão quando foi 
contemplado pelo zeloso pai 
com essa sinecura que lhe será 
útil pelo resto da vida.

Um parlamento que se 
preza não pode admitir tal 
procedimento. A suplência 
deve ser extinta, por 
simplesmente ser inócua. O 
segundo colocado no pleito 
deverá ser o suplente, pois 
este estará respaldado pelas 
urnas. Sem essas alterações 
específi cas a reforma politica 
não passará de embuste. Por 
isso, os novos tempos exigem 
profundas mudanças na 
estrutura da gestão pública, em 
nome da moralidade.

Plebiscito é embromação
para calar clamor popular
PROPOSTA DE PLEBISCITO a ser encaminhada 
ao Congresso Nacional por iniciativa do go-
verno para implementar a reforma política 
não passa de falácia, objetivando tirar foco 
dos movimentos populares que tanto inco-
modam e ocasionou perda de 27% na po-
pularidade da presidente Dilma Rousseff , 
em tempo recorde. Os custos vultosos da 
consulta popular poderiam ser empregados 
em obras de ação social, principalmente no 
combate efi caz ao crack, responsável pelo 
desvio de conduta dos jovens de quase to-
das as classes sociais.

Projeto de lei enviado ao Congresso pelo 
governo, enfocando os principais  temas  da 
reforma política, difi cilmente seria rejeitada 
pelo parlamento, principalmente agora  que 
o povo despertou e começou a exigir seus 
direitos e cobrar promessas esquecidas nas 
prateleiras  do tempo. Esse Congresso acua-
do pela vontade popular expressa nas ruas, 
jamais teria coragem de refutar uma inicia-
tiva visando aperfeiçoar o sistema político 
eleitoral arcaico e conservador, distanciado 
dos anseios da sociedade.

Apesar dos desgastes, as instituições 
funcionam plenamente, embora desgas-
tadas perante a opinião pública. Por isso, 
aptas a desempenharem suas funções. O 
parlamento geralmente funciona fustiga-
do pelo barulho das ruas, de acordo com o 
que aconteceu agora com a PEC 37 destina-
da a impedir investigação do Ministério Pú-
blico. Fato que benefi ciaria em larga escala 

o chamado crime do colarinho branco. Se 
não existisse a pressão popular certamente 
a proposta teria sido derrotada, propician-
do impunidade a corruptos contumazes e 
audaciosos.

Constituinte ou plebiscito deve ser su-
gerido em casos de falência das institui-
ções, o que não é o caso. Seria desnecessá-
ria a consulta popular para implantação de 
reforma política, não fosse prioridade para 
2014. Evidentemente não que poderia atro-
pelar as regras já defi nidas do próximo plei-
to e sem tempo hábil para o povo ser devi-
damente  informado das mudanças que se-
riam sugeridas. Os representantes do povo 
estão aptos a cumprir a missão para a qual 
foram eleitos, pois legislar é função pre-
cípua do Congresso, sem necessidade de 
precipitação.

A presidente Dilma Rousseff  fez ouvi-
do de mercador diante das reivindicações 
populares claras e objetivas, sem bandeiras 
partidárias. Em nenhuma delas havia co-
brança de reforma politica imediata, pois 
o povo nas ruas reclama anseios mais ime-
diatos do cotidiano, no que lhe diz respeito. 
Entre as prioridades dos manifestantes não 
constam assuntos predominantemente po-
líticos. O governo pretende com a consulta 
popular desviar a rota das manifestações e 
usar o horário disponível na mídia para fa-
zer proselitismo eleitoral.  

As ruas pedem e continuam reivindi-
cando mais verbas para a saúde, educação, 

segurança, saneamento, paz (diante de tan-
ta violência), justiça, além de condenar gas-
tos exorbitantes da copa e enfaticamente, 
combate sistemático a corrupção que gra-
ça livremente nos três poderes da Repúbli-
ca, num acinte à decência. Existe hoje, no 
Brasil, infelizmente, tolerância abusiva aos 
predadores do erário com a certeza da im-
punidade absoluta.

Mas, ao invés de atender os clamores 
populares, a presidente resolveu convocar 
uma constituinte específi ca, logo descar-
tada pela reação crítica do parlamento, ju-
ristas consultados e por ministros do Su-
premo Tribunal Federal. Como remendo a 
desastrada convocação precipitada, surgiu 
a alternativa do plebiscito, também con-
denado por juristas e fi guras representa-
tivas dos diversos segmentos da socieda-
de. Caso o Congresso não reaja contra este 
novo embuste estará irremediavelmente 
desmoralizado.

A iniciativa servirá apenas para o go-
verno fazer média às vésperas do pleito de 
2014, com fi ns populistas inconfessáveis. 
Porém, é conveniente salientar que o povo 
estará vigilante contra tais abusos eleito-
reiros que não serão mais permitidos em 
nome da cidadania. As manifestações po-
pulares não sairão das ruas tão cedo, en-
quanto não houver sinalização clara de mu-
danças. Daí, poderá renascer fortalecido 
e renovado um novo país comprometido 
com o futuro.

REFORMA POLITICA
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,269

TURISMO  2,420
-0,41%

45.044,03
2,95 0,37%8%

AGÊNCIA BRASIL

EM ALTA PELA quinta sessão se-
guida, a moeda norte-america-
na fechou ontem no maior nível 
em mais de quatro anos. O dó-
lar comercial encerrou o dia ven-
dido a R$ 2,2691, com aumen-
to de 0,84%, e no valor mais alto 
desde 1º de abril de 2009, quan-
do a cotação fechou em R$ 2,281. 
Perguntado sobre a disparada do 
câmbio, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, declarou que o 
mercado fi nanceiro tem cometi-
do exageros.

A cotação operou em alta du-
rante todo o dia, que não teve in-
tervenções do Banco Central. Por 
volta das 12h, o ritmo de aumento 
do dólar diminuiu e chegou a va-
ler R$ 2,2595, na mínima do dia. 
No entanto, a moeda norte-ame-
ricana subiu ainda mais nas horas 
seguintes até encerrar a sessão no 
valor mais alto do dia.

Para o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, a alta do dólar é 
um movimento internacional que 
afeta tanto o Brasil como o resto 
do mundo. Ele disse que a volati-
lidade no câmbio é resultado da 
mudança de postura do Federal 
Reserve (Fed), Banco Central nor-
te-americano e que a turbulência 
no mercado fi nanceiro só passará 
depois da acomodação dos capi-
tais internacionais.

“Este é um movimento inter-
nacional. O Brasil, como os outros 
países, está no mesmo barco. Se 
nós olharmos nas últimas 24 ho-
ras, outras moedas se desvalori-
zaram mais do que o real. Então 
temos que esperar que haja uma 
acomodação da situação, uma 
adaptação às novas condições 
criadas pelo Banco Central ameri-
cano”, declarou o ministro ao vol-

tar de reunião com a presidenta 
Dilma Rousseff .

Segundo Mantega, o dólar 
está subindo porque os investi-
dores estão se antecipando a um 
possível aumento de juros nos Es-
tados Unidos, retirando capitais 
dos países emergentes para apli-
car em bônus dos títulos do Te-
souro norte-americano, que po-
derão passar a render mais. Ele 
classifi cou ainda de exagerada a 
reação do mercado.

“Os mercados exageram até se 
antecipam aos movimentos. Em 
algum momento, isso vai sofrer 
uma acomodação porque vai ter 
juros mais altos dos treasuries [tí-
tulos do Tesouro norte-america-
no]. É uma maneira de se anteci-
par ao aumento de juros nos Esta-
dos Unidos. Somente então, os ca-
pitais vão se posicionar perante a 
possibilidade de lucros nos vários 
países”, acrescentou o ministro.

Há mais de um mês, o merca-
do fi nanceiro global enfrenta tur-
bulências por causa da perspec-
tiva de que o Fed reduza os estí-
mulos monetários para a maior 
economia do planeta. Ele pode-
rá aumentar os juros e reduzir as 
injeções de dólares na economia 
global caso o emprego e a produ-
ção nos Estados Unidos mante-
nham o ritmo de crescimento e 
afastem os sinais da crise econô-
mica iniciada há cinco anos.

A instabilidade piorou depois 
de Ben Bernanke, presidente do 
Fed, ter declarado, há duas sema-
nas, que a instituição pode dimi-
nuir a compra de ativos até o fi m 
do ano, caso a economia dos Es-
tados Unidos continue a se recu-
perar. Se a ajuda diminuir, o vo-
lume de moeda norte-americana 
em circulação cai, aumentando o 
preço do dólar em todo o mundo.

FOLHAPRESS

O IBOVESPA, PRINCIPAL índice de 
ações da Bolsa brasileira, fechou 
ontem em queda de 0,41%, aos 
45.044 pontos, pressionado pela 
baixa de mais de 13% dos papéis 
da OGX, empresa de petróleo de 
Eike Batista. 

Foi a quarta baixa seguida do 
Ibovespa, que renovou sua me-
nor pontuação desde 22 de abril 
de 2009, quando fi cou em 44.888 
pontos. 

As ações da OGX tiveram a 
maior queda do Ibovespa no dia, 
de 13,33%, para R$ 0,39. Como re-
presentam mais de 5% do índi-
ce, esses papéis têm forte infl uên-
cia no desempenho do mercado 
brasileiro. 

Segundo a BM&FBovespa, os 
negócios com esses papéis foram 
interrompidos quatro vezes ao 
longo do dia para a realização de 
leilões, na tentativa de amenizar a 
queda da cotação. 

Ontem, o mercado recebeu 
negativamente as notícias de que 
o crescimento do setor de serviços 
da China atingiu o ritmo mais fra-
co em nove meses em junho e que 
a tensão política em Portugal foi 

agravada após a renúncia de mais 
dois importantes ministros. 

Dados melhores que o espera-
do do mercado de trabalho ame-
ricano voltaram a alimentar pers-
pectivas de que o banco central 
dos EUA pode começar a reduzir 
seu programa de recompra men-
sal de títulos em breve. 

Por aqui, o cenário foi agra-
vado pelo aumento da percepção 
de que a OGX, empresa de petró-
leo de Eike Batista, vai dar calote. 
A agência de classifi cação de ris-
co Moody’s anunciou que reduziu 
o rating da petrolífera de “B2” para 
“CAA2” com perspectiva negativa, 
numa decisão semelhante à toma-
da pela Standard & Poor’s. 

O rebaixamento foi motiva-
do após o anúncio da empresa, no 
início da semana, de que vai aban-
donar suas operações no campo 
Tubarão Azul. Após o anúncio, re-
latórios de bancos cortaram o pre-
ço-alvo das ações da OGX para R$ 
0,10. 

Outras empresas do grupo 
EBX tiveram desempenhos opos-
tos. Os papéis da mineradora 
MMX subiram 17,27%, enquanto 
os da empresa de logística LLX ti-
veram ganho de 1,27%. 

O REAL DE 
MANTEGA

/ COTAÇÕES /  DÓLAR 
FECHA NO MAIOR NÍVEL 
EM QUATRO ANOS, NUM 
MOVIMENTO MUNDIAL 
DE ALTA, E MINISTRO DA 
FAZENDA RECLAMA DE 
EXAGEROS DO MERCADO

 ▶ O ministro Guido 

Mantega acredita numa 

acomodação do dólar

JO
S

É 
C

R
U

Z 
/ 

A
B

R

BOLSA TEM 4ª QUEDA 
SEGUIDA, COM TOMBO DE 
OGX, DE EIKE BATISTA
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Sem escolta da Polícia 
Militar, como ocorreu em 
outras manifestações em 
Natal, médicos, estudantes 
e familiares saíram às ruas 
ontem para protestar conta 
a importação de médicos 
cubanos. 

Com faixas, cartazes, 
carro de som, a manifestação, 
denominada de 
#vemPraruaPelaSaude saiu em 
caminhada por volta das 10h 
da Associação Médica do RN. 
Chovia muito e, apesar disso, 
a multidão fechou a Hermes 
da Fonseca sentido Midway. 
Só houve liberação para 
passagem de ambulâncias. 

Palavras de ordem contra 
a presidente Dilma Rousseff  
e a governadora Rosalba 
Ciarlini e o enterro simbólico 
do ministro da Saúde 
Alexandre Padilha marcaram 
a manifestação das 10h ao 
meio-dia nas avenidas Hermes 
da Fonseca e Salgado Filho 
(contíguas). 

Um  caixão preto com a 
foto do ministro Padilha foi 
colocado dentro de um buraco 
aberto no asfalto em frente 
ao Shopping Midway Mall. A 
autoria do buraco era subscrita 
em uma placa da Semopi 
(Secretaria Municipal de Obras 
Públicas).  

No  cruzamento das 
avenidas Salgado Filho 
com a Bernardo Vieira, nas 
proximidades do Midway 
Mall, que fechou as portas 
por causa da manifestação, 
os manifestantes cantaram o 
Hino Nacional. 

O médico oftalmologista Al-
bert Dickson, presidente da Câ-
mara dos Vereadores de Natal, dis-
se que antes de pensar em impor-
tar médicos cubanos, o governo 
brasileiro deveria investir na cria-
ção de uma política nacional de 
saúde para incentivar a ida de mé-
dicos para o interior.

Albert Dickson criticou o Pro-
grama de Saúde da Família (PSF) 
que, segundo ele, não dá garantias 
trabalhistas nem incentivo à car-
reira profi ssional. Tal qual o Pro-
vab, o PSF é temporário, opinou. 
“Enquanto isso, a presidente quer 
importar médicos de Cuba pagan-
do R$ 22 mil”, queixou-se.

O presidente da Associação 
Médica do RN, Álvaro Barros, era 
um dos mais exaltados na mani-
festação de ontem, realizada em-

baixo de chuva. Disse que o pro-
testo era contra a forma como os 
governos federal, estadual e muni-
cipais tratam os médicos, pagan-
do  baixos salários e sem dar con-
dições dignas de trabalho. 

Para o presidente do Conselho 
Regional de Medicina do RN (CR-
MERN), Jeancarlo Cavalcante, a 
retirada da proposta de importar 
médicos cubanos sem o Revalida 
seria o bastante para acabar com 
os protestos nesse item específi co. 
“Se o governo fi zer o Revalida eles 
serão bem-vindos”, anunciou. 

De acordo com Jeancarlo Ca-
valcante, as entidades e a catego-
ria médica querem mais investi-
mentos em saúde. O Brasil está 
entre os países emergentes que 
menos investem no setor, relata. 
“O que estão fazendo com a saúde 
pública no Rio Grande do Norte é 
um genocídio”, defi niu ao comen-
tar que o Governo do Estado trata 
a saúde pública com descaso.  

O senador Paulo Davim (PV), 
médico cardiologista, estava on-
tem na manifestação contra a pro-
posta de contratação de médicos 
cubanos sem a revalidação do di-
ploma. Ele é relator da PEC 34, que 
cria a carreira do médico de Esta-
do no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

A proposta do senador Vi-
tal do Rego (PMDB-PB), de acor-
do com Paulo Davim, prevê que 
os médicos serão selecionados por 
concurso público exclusivamen-
te para o SUS. Será exigido do con-
cursado que ele more no  municí-

pio ou região metropolitana onde 
está lotado. 

A PEC 34 deverá ser votada na 
próxima semana e conta com o 
apoio do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. Segundo Davim, o 
ministro telefonou para ele, na últi-
ma terça-feira, e externou seu apoio 
à proposta.  

O senador disse estar confi an-
te na aprovação da proposta que 
foi discutida com as entidades 
médicas e o Ministério da Saúde. 
Essa pode ser uma solução para 
resolver o problema da falta de 
médicos no interior, analisou. 

CENTENAS DE MÉDICOS, estudantes e 
familiares destes saíram às ruas de 
Natal, ontem,  para protestar con-
tra a proposta do governo federal 
de importar seis mil profi ssionais 
cubanos para trabalhar no inte-
rior do país sem o Revalida, o exa-
me de sufi ciência para validação 
do diploma de médicos formados 
no exterior. A organização estimou  
que o ato teve a participação 1,5 
mil médicos. Entretanto, in loco, 
o protesto não aparentou contar 
com mais de 400 pessoas.

O presidente do Sindicato dos 
Médicos do RN (Sinmed), Geraldo 
Ferreira, disse que a proposta do 
governo federal mexe com a cate-
goria e é um pano de fundo usa-
do para encobrir os graves proble-
mas da saúde no Brasil. “Os mé-
dicos trabalham sem as mínimas 
condições no serviço público da 
capital e no interior a situação é 
caótica e o governo quer pagar a 
médicos cubanos para atender a 
população sem as mínimas con-
dições”, criticou. 

Ferreira destacou que não é 
possível dar atendimento digno à 
população em locais onde não há 
remédios, material básico e exames 
auxiliares. “O médico precisa de 
condições de trabalho para atender 
pacientes”, emendou. Ele também 
desmentiu que haja prefeituras pa-
gando R$ 25 mil a um médico no in-
terior. “O salário inicial de um médi-
co concursado é de R$ 1,5 mil”. 

Uma das reivindicações da ca-
tegoria, explicou Ferreira, é a im-
plantação da carreira médica no 
serviço público de saúde. Não bas-
tasse a falta de infraestrutura e sa-
lário reduzido, os médicos, atual-
mente, sofrem com a falta de se-
gurança porque muitos pacientes 
e familiares estão agredindo e ma-
tando os profi ssionais por causa 
das péssimas condições de atendi-

mento. “O médico é só mais uma 
vítima”, comentou. A importação 
dos cubanos é tida pelas entidades 
médicas como um descalabro. Ge-
raldo Ferreira exemplifi ca. “O Brasil 
pretende pagar 11 mil dólares ao go-
verno cubano por cada médico, ou 
seja, cerca de R$ 22 mil. O profi ssio-
nal fi ca apenas com 500 dólares”. 

Na guerra ideológica  e   reser-
va de mercado contra médicos 

de Cuba, o presidente do Sinmed 
também defenestrou o tempo de 
formação dos caribenhos: três 
anos e meio. Enquanto  um pro-
fi ssional de enfermagem no Bra-
sil leva três anos para se formar e 
um médico brasileiro, seis anos. 

As entidades estão preocu-
padas com o mercado de traba-
lho. Por ano, são formados seis mil 
médicos no país, mesma quanti-

dade a ser importada da ilha de Fi-
del Castro.  “Esta é uma forma que 
o governo brasileiro encontrou 
para fi nanciar Cuba”, exaltou Fer-
reira. Ele disse ainda que, em tro-
ca, o Brasil mantém investimento 
naquele país através das emprei-
teiras instaladas em Cuba. 

O presidente do Sinmed  tam-
bém atacou o Programa de Valo-
rização dos Profi ssionais da Aten-

ção Básica (Provab) do governo fe-
deral,  que paga um salário de R$ 
8 mil para médicos recém-forma-
dos trabalhar no interior. 

“É uma bolsa”, disse e, em se-
guida, desqualifi cou o Provab 
como um programa que não dá 
direitos trabalhistas e não tem 
supervisão médica. “O governo 
deveria valorizar a carreira médi-
ca”, concluiu. 

NA RUA 
PELA SAÚDE

/ MOVIMENTO /  MÉDICOS REALIZAM PASSEATA PARA 
PROTESTAR CONTRA MEDIDA DO GOVERNO QUE PREVÊ A 
CONTRATAÇÃO DE MÉDICOS CUBANOS SEM O REVALIDA

CHUVA E 
MANIFESTAÇÃO

 ▶ Com faixas, cartazes, carro de som, a manifestação denominada de #vemPraruaPelaSaude saiu na chuva em caminhada por volta das 10h da Associação Médica do RN 

OS MÉDICOS 
TRABALHAM SEM AS 
MÍNIMAS CONDIÇÕES 
NO SERVIÇO PÚBLICO 
DA CAPITAL E NO 
INTERIOR A SITUAÇÃO 
É CAÓTICA”

Geraldo Ferreira,
Presidente do Sindicato dos 

Médicos do RN

6 MIL

É a quantidade de 
médicos cubanos que o 

governo brasileiro pretende 
trazer para trabalhar no 

interior do país

MÉDICO EXCLUSIVO 
PARA O SUS

QUEIXAS CONTRA 
O GOVERNO

 ▶ Paulo Davim, senador e médico: PEC 34 deverá ser votada na próxima semana

 ▶ Albert Dickson, presidente da 

Câmara dos Vereadores de Natal: 

críticas ao PSF

 ▶ Jeancarlo Cavalcante, presidente 

do Conselho Regional de Medicina do 

RN: bem-vindos, mas com o Revalida

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0055/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

06 de Agosto de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de manutenção e conservação de terrenos e instalações físicas,
(Reservatórios, Estações Elevatórias, PoçosTubulares entre outros) de responsabilidade daRegional
Natal -RNS, conformeOrdemdeLicitaçãonº0378 -S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. OEdital comas especificações e seus anexos encontra-se à disposiçãodos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 04 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia05deAgosto de2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 03 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

30 de Julho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de bombas submerso e centrífuga, para uso na ampliação do bairro Nova
Esperança emParnamirim/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 166/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 04 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às
09:00horas dodia 29de Julhode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 03 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0119/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

23de Julho de 2013, às 09:00 horas

: contratação de empresa para execução dos serviços de reforma e recuperação das condições
físicas dos poços do Sistema de Abastecimento de Água de Parnamirim/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº0123 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizaráem licitaçãopara o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 04 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 22deJulhode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160

www.caern.rn.gov.br

.
Natal/RN, 03 de Julho de 2013

Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADORELÓI DE SOUZA

Objeto

Contratado
Fundamento Legal

EUCLIDES TEIXEIRANETO -

EXTRATO DE DISPENSADE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação do Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através do (a)
PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN, em cumprimento ao processo
simplificado de licitação procedida pelo (a) Sr (a) KERGINALDO MEDEIROS DE ARAUJO,
Prefeito, faz publicar o extrato resumido do processo de dispensa de licitação a seguir: :
Aquisiçãodegêneros alimentícios, da agricultura familiar e empreendedor familiar rural, paraatender
os alunosmatriculados nas escolas da rede pública municipal de Senador Eloi de Souza. :
ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DA CURIACA. :
art. 14, $ 1º (chamada pública), da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Declaração de
Dispensa de Licitação emitida pela Autoridade Superior o Sr. KERGINALDO MEDEIROS DE
ARAUJO,Prefeito.

Senador Elói de Souza/RN, 12 de Junho de 2013
Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013-TP

OMunicípio de SENADORELÓI DESOUZA, através da PREFEITURAMUNICIPALDESENADOR
ELOI DE SOUZApor intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação namodalidadeTOMADADEPREÇOS003/2013-TP, tipomenor
preço por lote,

através doministérioda saúde
proposta de n° 11911029000111001, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na
sala daComissão deLicitação da PREFEITURAMUNICIPALDESENADORELOI DESOUZA/RN. O
Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na
PRAÇANOSSASENHORADE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir
da publicação desteAviso,no horário das08:00has12:00h - telefone: (84) 3255-0160.

08:30 horas do dia 18
de Julho de 2013

Contratação de Empresa Especializada em Obras e Serviços de Engenharia para
execuçãodeServiçosdeCONSTRUÇÃODEACADEMIADESAÚDE,

Senador Elói de Souza/RN, 02 de julho de 2013
Presidente da Comissão de LicitaçãoEUCLIDES TEIXEIRANETO -

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013-TP

OMunicípio de SENADORELÓIDESOUZA, atravésdaPREFEITURAMUNICIPALDESENADOR
ELOI DESOUZApor intermédio daComissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 004/2013-TP, tipo
menor preço,

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da
ComissãodeLicitaçãodaPREFEITURAMUNICIPALDESENADORELOI DESOUZA/RN.OEdital
e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA
NOSSA SENHORA DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir da
publicação desteAviso, nohoráriodas08:00h as12:00h - telefone: (84) 3255-0160.

13:00 horas do dia 18
de Julho de 2013

Contratação de Empresa Especializada em Obras e Serviços de Engenharia para
execução de Serviços de REFORMA E AMPLIAÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE,
localizada na zona rural

Senador Elói de Souza/RN, 02 de julho de 2013
Presidente da Comissão de LicitaçãoEUCLIDES TEIXEIRANETO -

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADORELÓI DE SOUZA
DISPENSADE LICITAÇÃO Nº 001/2013-CP

ORIGEM OBJETO

CONTRATANTE
CONTRATADA (O):
VALOR TOTAL

PROGRAMADETRABALHO

VIGÊNCIA DATA DAASSINATURA
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

: DISPENSADELICITAÇÃONº 001/2013-CP. : Fica dispensada de licitação a
despesa abaixo especificada, cujo objeto éAquisiçãode gêneros alimentícios, da agricultura familiar e
empreendedor familiar rural, para atender os alunos matriculados nas escolas da rede pública
municipal de Senador Eloi de Souza. : PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA. ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO
COMUNITÁRIO DA CURIACA. : R$131.568,50 (cento e trinta e um mil
quinhentos e sessenta e oito reais e cinquenta centavos). : Exercício
2013 Atividade 0401.123610006.2.010 Programa de Merenda Escolar, Classificação econômica
3.3.90.30.00 Material de Consumo, Subelemento 3.3.90.30.07, no valor de R$131.568,50.

: 12 de Junho de 2013 a 31 de Dezembro de 2013. : 12 de
Junho de 2013. : art. 14, $ 1º (chamada pública) e em consonância
comoParecer Jurídico acostadoaos autos, exigênciado art.38, incisoVI, domesmodiploma legal.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP
AVISO LICITAÇÃO - CHAMADA PÚBLICANº 01/2013

Objeto:

CHAMADA
PÚBLICA
convocamPrestadores deServiços de Saúdeda redeprivada, entidades filantrópicas e entidades
sem fins lucrativos

A realização da sessão de abertura
para entrega do Envelope de Habilitação para análise da 1ª Fase de Habilitação ocorrerá na
seguinte data 22/07/2013, às 09h00min, local da realização:

compor o banco de prestadores e possível contratação de serviços ambulatoriais de saúde na
alta complexidade ambulatorial na área de diagnóstico por imagem (tomografia computadorizada,
ressonância nuclear magnética, cintilografia, densitometria óssea, cateterismo cardíaco) e
quimioterapia, radioterapia, terapia renal substitutiva, litotripsia de forma complementar, para
compor assim o banco de prestadores e possível contratação de serviços ambulatoriais de saúde,
conforme detalhamento no termo de referência - anexo I do edital. A CPL/SESAP, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará

, no que couber pela Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, por este Edital e seus anexos,

, que tenham interesse em prestarem atendimento aos usuários do Sistema Único
de Saúde, para compor o banco de prestadores, com base na Lei 8.080/90 e Lei 8.666/93 e suas
alterações e Portaria MS/GM nº 1.034, de 05 de maio de 2010.

Av.Deodoro, 730, 10º andar, auditório
da CPL, Centro - Natal/RN, CEP: 59025-600 informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-6037 -
Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às17h00min horasde segunda à sexta-feira.

Natal, 27 de junho de 2013.
- Presidente-CPL/SESAPRosilda Hipólito da Silva

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANACIONALNº 003/2013
Objeto:

.
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através
deste, Tornar Público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência, tipo menor
preço global, a realizar-se às , na sala de licitações na sede
desta Secretaria.A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na
sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Presidente - CPL/SESAP

Contratação de uma empresa especializada em realização de exames de apoio
diagnóstico, através da TELEMEDICINA no campo da cardiologia (Eletrocardiograma,
M.A.P.A. e Holter), com a Segunda Opinião Médica, comodato de 300 aparelhos de
eletrocardiograma de 12 derivações simultâneas e franquia por aparelho de 50 exames/mês

10:00horas dodia 02deAgosto de 2013

Rosilda Hipólito da Silva

www.compras.rn.gov.br.

O DEBATE SOBRE a vinda de médi-
cos ibero-americanos para o Bra-
sil extrapolou a atuação profi ssio-
nal. Embora o governo federal tra-
te de forma igualitária a possibili-
dade de importação de espanhóis, 
portugueses e cubanos, as críticas 
são endereçadas diretamente aos 
especialistas da ilha caribenha. O 
potiguar Alberto Campos Ferrei-
ra, 37, é dermatologista formado 
pela Faculdade Latino-america-
no de Medicina em Cuba. Mora e 
trabalha na cidade de Matanzas, 
próximo a Havana, há 13 anos. 
No terremoto que varreu o Haiti 
em 2010, Ferreira chefi ou um dos 
quatro hospitais de campana ins-
talados em Porto Príncipe, capital 
do país. Ele era da brigada Henry, 
criada desde 2005 em Cuba para 
socorrer as vítimas do furacão Ka-
trina, que devastou o sul dos EUA 
naquele ano. 

Entre o recolhimento dos mor-
tos e o amparo aos feridos, Alberto 
coordenou, com colegas cubanos 
e de outros países, uma das equi-
pes médicas que atuou na conten-
ção da epidemia de dengue na re-
gião. Natalense, ele conhece desde 
pequeno o sistema de saúde públi-
ca de Cuba. Alberto é fi lho do mé-
dico Leônidas Ferreira, ex-secretá-
rio estadual de Saúde nos governos 
de Lavoisier Maia e José Agripino 
Maia. O pai dele foi responsável 
pela implantação, em Natal, da pri-
meira campanha de vacinação em 
massa da América Latina. 

Leônidas assumiu o cargo com 
a missão de colocar um médico em 
cada município potiguar. Já no go-
verno de José Agripino, voltou de 
Havana trazendo o modelo cuba-
no, pioneiro na América do Sul, de 
médicos atuando junto às famílias 
carentes no interior do estado. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o médico Alber-
to Ferreira por email esta sema-
na para saber o que os médicos de 
Cuba estão achando da polêmica 
envolvendo a importação dos es-
pecialistas da ilha para o Brasil. 

Para ele, a  contribuição seria ine-
gável, pois abriria possibilidade, 
com a presença de médicos onde 
antes nunca foi possível, de reali-
zarem análise da situação de saú-
de em grande escala. Com isso, de 
acordo com o potiguar radicado 
em Cuba, seriam identifi cados os 
principais problemas e uma estra-
tégia de ação seria montada com a 
participação da comunidade para 
promover saúde, prevenir a apa-
rição de doenças e garantir um 
diagnóstico precoce e oportuno 
para favorecer um rápido restabe-
lecimento”, afi rmou. 

“Seria mais plausível e coeren-
te dar alternativas para solucionar 
esta situação de desamparo (na 
saúde pública) que está submeti-
da a população mais carente ao 
invés de criticar a boa intenção do 
governo brasileiro”, afi rmou.

O médico potiguar radicado e 
formado em Cuba é duro nas crí-
ticas endereçadas às entidades de 
classe do Brasil. Ao Conselho Na-
cional de Medicina, que aponta a 
falta de competência nos profi s-
sionais formados na ilha, Ferreira 
rebate lembrando que a maioria 
das doenças endêmicas no Brasil 
já foi solucionada pelo sistema de 
saúde efi caz da ilha. 

“Pode ser que os médicos 
cubanos não contem com prática 
médica em algumas doenças en-
dêmicas do Brasil, que é facilmen-
te explicável quando se sabe que 
doenças como  malária, sarampo, 
difteria, tétano, coqueluche, lepra, 
VIH-sida, febre tifóide, entre ou-
tras, deixaram de ser um proble-
ma em Cuba ou foram totalmen-
te erradicadas. James Linden dis-
se: ‘Eu não proporei nada ditado 
meramente pela teoria, mas con-
fi rmarei tudo através da experiên-
cia e dos fatos, os guias mais confi -
áveis e infalíveis’”, rebateu.  

Aos que classifi cam as opini-
ões dele como “parciais e subjeti-
vas”, Alberto pede que chequem as 
estatísticas da saúde cubana junto 
aos boletins anuais da Organiza-
ção Panamericana de Saúde.  A ex-
pectativa de vida das pessoas que 
nascem em Cuba, por exemplo, é 
de 78 anos de idade. Já a mortali-
dade infantil é de 4,6 por cada mil 
cubanos nascidos vivos no país. 
Os números são comparados aos 
dados do Canadá. 

O dermatologista está conven-
cido de que os médicos cubanos 
podem iniciar uma revolução na 
saúde pública brasileira. Mas alerta 
para os perigos. “Estou plenamen-

te seguro. Só não podem cometer 
a mesma falta de ética dos que re-
presentam os médicos brasileiros. 
Não podem dizer que no Brasil 
não existe médicos capazes, como 
se refere o Conselho Nacional de 
Medicina a respeito dos médicos 
cubanos e dos graduados nas uni-
versidades particulares brasileiras. 
Os médicos cubanos têm que de-
monstrar as evidências com o tra-
balho já realizado em países como 
Venezuela, Bolívia, Equador, Haiti e 
muitos do continente africano que 
com a presença dos cubanos re-
volucionou os indicadores sociais 
e de saúde destes respectivos paí-
ses”, afi rmou. 

Ferreira questiona a motiva-
ção da polêmica criada pelas en-
tidades de medicina brasileira. 
Para ele, não está claro se a prin-
cipal causa é a suposta incompe-
tência cubana ou a afetações dos 
interesses corporativos da catego-
ria. “Seria importante lembrar que 
os lugares aonde vão trabalhar os 
médicos cubanos são apartados 
de precárias condições de vida. Lá 
moram pessoas despossuídas que 
jamais poderiam pagar um plano 
de saúde ou uma consulta médi-
ca. Por que negar esta oportunida-
de?”, encerra indagando. 

O secretário municipal de Saú-
de, Cipriano Maia, classifi cou como 
“ranço ideológico” a postura dos mé-
dicos brasileiros que criticam a im-
portação de cubanos para o Brasil. 
Segundo ele, os gestores municipais 
do país já manifestaram posição em 
favor da vinda de médicos estrangei-
ros. Maia deixou claro, porém, que 
primeiro serão convocados os mé-
dicos brasileiros. Sobrando vagas, os 
estrangeiros serão convocados. 

“Primeiro os médicos nacio-
nais e, em segundo momento, a co-
munidade íbero-americana, e não 
apenas os cubanos. Eu me posicio-
no favorável às medidas desde que 
sejam asseguradas condições de 
qualifi cação. Só virão aqui médicos 
credenciados nos seus países com 
validação no próprio país de ori-
gem”, afi rmou antes de criticar os 
médicos brasileiros “O que existe 

é um ranço ideológico com os mé-
dicos cubanos. Nos anos 90, quan-
do o Tocantins foi criado, trouxe-
ram 300 médicos cubanos. A ava-
liação da época apontou que a ex-

periência foi bem sucedida. É um 
ranço ideológico dizer que os mé-
dicos cubanos não teriam qualifi -
cação’, comentou.  

O secretário argumenta que a 

disputa corporativa da categoria 
de médicos é legítima, mas como 
gestor esclarece que deve pen-
sar no interesse coletivo. Cipriano 
lembrou que Natal precisou con-
tratar via programa federal 64 mé-
dicos recém-formados no início 
do ano com direito a bolsas de R$ 
8 mil. Ele conta que, embora a pre-
feitura ainda esteja informatizan-
do o sistema de cadastro de médi-
cos, já se sabe que há necessidade 
de novas contratações para com-
pletar vagas. 

Outro problema identifi cado, 
segundo ele, é a difi culdade de pre-
enchimento das escalas pelos mé-
dicos empregados que nem sem-
pre cumprem os plantões. “Hoje, 
no programa Saúde da Família, te-
mos a cobertura de 50%. Se qui-
sermos ampliar para 70% tem que 
contratar mais gente”, disse.  

O Secretário estadual de Saú-
de, Luiz Roberto Fonseca, acredita 
que seja salutar a vinda de médi-
cos estrangeiros para o Rio Grande 
do Norte. No entanto, faz uma res-
salva: “Estes médicos devem ter o 
diploma validado”. Ele faz referên-
cia ao exame Revalida – prova que 
avalia a qualidade de clínicos vin-
dos do exterior. Segundo dados do 
Ministério da Educação, em 2012, 
dos 884 inscritos no Revalida, ape-

nas 77 foram aprovados. Dos apro-
vados, 42 são brasileiros que se for-
maram em outros países.

“Eu não sou contra médicos 
estrangeiros, mas queremos pro-
fi ssionais capacitados. Hoje, aliás, 
é uma necessidade”, ressaltou. De 
acordo com um estudo do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), o 
Rio Grande do Norte possui uma 
média de 1,2 médico a cada mil 
habitantes. A taxa é menor do 

que é preconizado pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), que 
orienta a presença 2 médicos a 
cada grupo de mil pessoas.

Ele acredita que a solução para 
a falta de médicos seja formalizar 
a carreira da categoria no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Defen-
de a proposta do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), que defen-
de a criação de cargo de dedicação 
exclusiva. 

A proposta sugere ainda a 
criação de uma carreira nos mol-
des da de juiz, na qual o médico re-
ceberia um piso, que hoje está em 

torno de R$ 20 mil, para ter dedi-
cação exclusiva ao serviço público 
e trabalhar 40 horas semanais. “O 
profi ssional deve se sentir atraído 
para trabalhar”, completou.

Luiz Roberto Fonseca afi rmou 
ainda que a vinda de médicos es-
trangeiros não será sufi ciente para 
resolver as defi ciências do servi-
ço público. “Médico não é garan-
tia de qualidade no atendimen-
to. Também existe a necessidade 
de melhorias em infraestrutura”, 
salientou. “Até porque não se tra-
ta a fome contratando cozinheiro 
francês”, comparou.

CUBA 
CONTRA-ATACA

/ POLÊMICA /  MÉDICO NATALENSE FORMADO E 
RADICADO NA ILHA DEFENDE A “BOA INTENÇÃO” 
DO GOVERNO BRASILEIRO EM TRAZER CUBANOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

LUIZ ROBERTO QUER ESTRANGEIROS 
COM DIPLOMA VALIDADO

“O QUE EXISTE É UM  
RANÇO IDEOLÓGICO”

 ▶ Alberto Campos Ferreira: dermatologista formado pela Faculdade Latino-americano de Medicina em Cuba

 ▶ Cipriano Maia, secretário municipal de Saúde 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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AS OBRAS DE recuperação do 
viaduto do Baldo já começaram. 
A força tarefa conduzida 
pela Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutra 
(Semopi) e Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência 
Social (Semtas) teve efeito 
positivo e todos os moradores 
de rua da região do viaduto 
foram retirados. As obras 
de adequações do viaduto 
começam na próxima semana 
e, segundo a Semopi,  serão 
encerradas em novembro.

O secretário adjunto de 
operações da Semopi, Caio 
Múcio Pascoal, confi rmou 
que a BMB Construções, 
empresa responsável pela 
obra, já está depositando 
o material necessário para 
o início da recuperação do 
viaduto, ocupando o local 
onde anteriormente estavam 
instalados os moradores de rua. 

Segundo o secretário, 
a retirada das pessoas era 
necessária para que as 
atividades começassem. 
“A empresa não pode 
colocar ferragem e demais 
equipamentos num lugar onde 
ainda existe gente morando, 
por isso foi importante essa 
desocupação. Se houvesse 
moradores no mesmo lugar 
do material da obra, o risco 
de acidentes seria muito 
grande.” Explica que, em 
nenhum momento, a relocação 
dessas pessoas interfere no 

andamento da obra. “Nós já 
contávamos com essa etapa em 
nosso planejamento.”

 Pascoal destaca ainda que, 
embora as obras não tenham 
começado efetivamente, 
a empresa já tem a ordem 
de serviço para o início 
da recuperação e já foram 
solicitadas as ligações de água e 
energia com a Caern e Cosern, 
respectivamente. 

O secretário adjunto diz 
que a obra de adequação 
do viaduto será iniciada na 
próxima semana e que não será 
necessário modifi car o fl uxo 
do trânsito. “Quando se fi zer 
necessário fecharemos faixas da 
(avenida) Deodoro da Fonseca 
ou da (avenida) Rio Branco, 
mas nunca interrompendo o 
fl uxo natural. Apenas a caráter 
de segurança, caso exista a 
possibilidade de queda de 
material.”

Segundo a Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Assistência Social, todos 
os 22 moradores do local, 
previamente cadastrados, 
foram retirados do canteiro de 
obras e realocados no albergue 
municipal ou receberam apoio 
da prefeitura, por meio do 
aluguel social. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL esteve no Baldo e 
presenciou funcionários da 
BMB Construções isolando a 
área, já sem moradores, com 
placas de alumínio. 

Para a execução das 
obras, o primeiro passo será a 
recuperação da laje do canal 
do Baldo, que está danifi cada 
por causa da ferrugem exposta 
e oxidada. Ao mesmo tempo, 
será iniciada a recuperação do 
viaduto, estrutura de concreto 
que apresenta desgaste 
natural. Entre os serviços que 
serão realizados na laje do 
canal, deverão estar inclusos 
a demolição do pavimento, 
escavação, confecção da nova 
laje, reaterro e novo pavimento. 

O MUNICÍPIO DE Assu, a 211 
km de Natal, terá um curso 
federal de medicina. A 
informação foi confi rmada 
pelo reitor da Universidade 
Federal do Semi-Árido 
(Ufersa), José de Arimatea 
Matos, após participar de 
uma reunião no Ministério 
da Educação, na tarde de 
terça-feira, em Brasília. 
Pelo twitter, ele agradeceu 
o empenho da deputada 
federal Fátima Bezerra 
(PT) e do prefeito da 
cidade Ivan Lopes Júnior 
(PP). 

Serão 60 vagas, que 
se somarão a outras 60 já 
anunciadas para o Campus 
da Ufersa em Mossoró. 
As 120 vagas, explicou o 
reitor, serão instaladas 
concomitantemente 
nas duas cidades. Em 
2014, os recursos serão 
liberados para as obras 
de infraestrutura e 
contratação de professores.

Após a notícia, a 
deputada Fátima Bezerra 
soltou nota em que se diz 
feliz por ter participado 
da luta pelas vagas de 
medicina para o interior. 
O deputado estadual 
Nelter Queiroz (PMDB) 
também se pronunciou, 
classifi cando o curso 
superior como uma vitória 
para a região. “No Vale do 
Açu, dos 18.450 jovens com 
idade entre 18 e 24 anos, 
apenas 1.278 frequentam o 
ensino superior”, publicou 
no twitter. 

CIDADE DE ASSU 
GANHA CURSO 
DE MEDICINA 
COM 60 VAGAS

/ UFERSA /

ATÉ QUE ENFIM...
/ INFRAESTRUTURA /  PREFEITURA CONCLUI A DESOCUPAÇÃO DO BALDO, ABRINDO ESPAÇO PARA A EMPRESA 
RESPONSÁVEL PELA REFORMA DO VIADUTO E DO CANAL INICIAR A INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS

 ▶ Funcionários da BMB Construções estão isolando a área, já sem moradores, com placas de alumínio 

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

A EMPRESA NÃO 
PODE COLOCAR 
EQUIPAMENTOS 
NUM LUGAR ONDE 
AINDA EXISTE GENTE 
MORANDO”

Caio Múcio Pascoal,
Secretário de operações da 

Semopi
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POETAS DISCUTEM O 
COTIDIANO NA ESCRITA

/ PARATY /

ALICE, 25, TRABALHA numa revista, 
Bruna, 29, numa editora, Ana, 35, é 
redatora e revisora num órgão pú-
blico. Alice nasceu no Rio, Bruna, 
em Duque de Caxias (mas mora 
em São Paulo), e Ana, em Belo Ho-
rizonte. Alice Sant’Anna, Bruna 
Beber e Ana Martins Marques são 
poetas e fazem hoje na Flip a mesa 
“O Dia a Dia Debaixo d’Água”, me-
diadas por Noemi Jaff e, crítica lite-
rária e escritora. 

Os deslizes entre os fatos e as 
possibilidades são, para Jaff e, um 
tema possível para a conversa -que 
versará sobre o cotidiano na escrita 
e que teve uma prévia num “chat” 
de Facebook, maneira encontrada 
para reunir o trio, que só em Para-
ty terá seu primeiro encontro real. 

Para as três autoras, o ofício 
surgiu de maneira natural -Bruna 
e Ana escrevem versos desde a in-
fância, e Alice, que ensaiava entrar 
na escrita pelos contos, passou a se 
dedicar à poesia após topar, na es-
cola, com um poema de Ana Cris-
tina Cesar (1952-1983). Suas moti-
vações para fazê-lo, porém, são di-
ferentes e revelam, de certa forma, 
traços da poesia de cada uma. 

“Acho que a poesia fi cou sen-
do meu jeito de prestar atenção 
nas coisas”, diz Ana. “A Sophia de 
Mello Breyner Andresen [Portu-
gal, 1919-2004] fala alguma coisa 
assim: escrever poesia é fazer um 
círculo em volta de uma coisa”, ar-
risca a mineira, cuja poesia tem, 
de fato, um caráter muitas vezes 
interrogativo. 

Para Bruna, a resposta é mais 
sucinta. “Escrevo poesia porque 
gosto de escrever poesia e gosto de 
poesia.” Já Alice, brincalhona, resu-
me: “Comecei a escrever, para va-
ler, porque era muito ruim em edu-
cação física”. 

Enquanto para Alice o cotidia-

Para recontar suas 
lembranças, a professora só 
precisou transcrever o primeiro 
capítulo de sua tese de mestrado 
e convocar o auxílio do fotógrafo 
João Vital Evangelista Souto. Ele 
recebeu o texto, leu e ganhou a 
missão de passar uma semana 
na região do Assu para fotografar 
os cenários lembrados pela 
professora nos textos de Manoel 
Rodrigues de Melo. “Tivemos 
uma reunião e ele partiu. 
Quando eu recebi as primeiras 
fotos me emocionei demais 
porque ele teve a sensibilidade 
de captar tudo o que eu e 
Manoel Rodrigues de Melo 
falamos aqui (no livro)”, afi rma.

O lançamento do livro no 
Palácio Potengi também vai 
contar com uma exposição 
fotográfi ca de João Vital 
Evangelista Souto mostrando 
boa parte do material registrado. 
Além de Natal; Macau, Auto do 

Rodrigues, Ipanguaçu e Assu 
também entram na rota de 
lançamento do livro em breve. 
“Tenho que me preparar muito 
emocionalmente para voltar à 
Pendências e lançar esse livro 
porque será na casa que eu 
nasci”, explica.

A casa na qual a professora 
nasceu serve como sede da 
Fundação Félix Rodrigues há 
16 anos, quando ela mesma 
resolveu criar o espaço de 
preservação da memória do 
Vale do Assu. Não por acaso, 
até hoje a fundação mantém 
o Espaço Cultural Manoel 
Rodrigues de Melo com grande 
acervo documental da região, 
disponível para todos os 
estudantes e pesquisadores 
interessados. “Na verdade era 
o pessoal da fundação que me 
cobrava muito esse livro, e eu 
de certa forma devia isso a eles”, 
conclui. 

O MUNDO VARZEANO DE

/ LITERATURA /  PROFESSORA APOSENTADA DA UFRN REVISITA SUAS MEMÓRIAS E MERGULHA 
NO UNIVERSO DO ESCRITOR MANOEL RODRIGUES DE MELO PARA LANÇAR SEU PRIMEIRO LIVRO

SALETE QUEIROZ
NEM MESMO OS 76 anos de idade 
conseguiram apagar as primeiras 
cenas marcantes que ela presen-
ciou na vida, quando era apenas 
uma criança e costumava obser-
var da casa dos pais o desespero 
de seus vizinhos com a enchen-
te do Rio Assu. Durante a seca, ce-
nário comum à região, todos con-
viviam com suas incertezas nor-
malmente, como lembra. O pro-
blema maior acontecia durante 
a enchente, que causava estrago 
grande em Pendências, sua cidade. 
“A igreja do Rosário caiu em 1947. 
O cemitério veio à tona também. 
Todo ano era uma cena horrível”, 
lembra com a voz embargada.

Na época, a menina tinha 10 
anos e não fazia ideia que um dia 
se tornaria jornalista e, conse-
quentemente, professora de teo-
ria da comunicação da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). Agora, Salete Queiroz, 
já aposentada, revisita as lembran-
ças distantes e cria o primeiro li-
vro de sua carreira com a ajuda do 
olhar contemporâneo do fotógra-
fo João Vital Evangelista Souto e a 
inspiração necessária em Manoel 
Rodrigues de Melo, autor assuen-

se falecido em 1996. O lançamento 
de “O Mundo Varzeano de Mano-
el Rodrigues de Melo” ocorre ama-
nhã, sexta-feira,  no Palácio Poten-
gi, a partir das 18h.

Na verdade, a ideia de escre-
ver um livro nasceu discretamente 
quando ela fez mestrado em Edu-
cação também pela UFRN. O ano 
era 2001 e Salete defendia uma tese 
intitulada quase a mesma da sua 
obra: “O Mundo Varzeano de Ma-
noel Rodrigues de Melo – Uma His-
tória Contada a Duas Vozes”. Os 
anos se passaram e, por muita in-
sistência de amigos e familiares, re-
solveu transformar o primeiro capí-
tulo da dissertação em livro. “Tudo 
que você lê aqui, também pode 
ser lido aqui”, ilustra a professora 
abrindo lado a lado, no sofá de sua 
casa, a tese de mestrado e o livro re-
cém-saído do prelo.

Manoel Rodrigues de Melo, ex-
-presidente da Academia Norte-
-Rio-Grandense, foi uma das fi gu-
ras mais importantes da sua vida, 
um  escritor pelo qual a professo-
ra sempre nutriu respeito, chegan-
do a se emocionar várias vezes du-
rante a conversa quando olha fo-
tografi as ou relê trechos de textos 
dele. “Manoel foi conterrâneo de 
papai, eu o conheci desde muito 
pequena e me apaixonei pela obra 

dele porque tudo que eu leio me 
remete demais à infância e as coi-
sas que eu vivi”, justifi ca, elegendo 
como os seus favoritos: “Cavalo de 
Pau – A História do Menino Varze-
ano” e “Várzea do Assu”, o primeiro 
que ele publicou na extensa home-
nagem que prestou à terra natal.

“Desde Várzea do Assu, que ele 
lançou em 1940, até seu último tí-
tulo, praticamente todos os seus li-
vros fi zeram referência à Assu. Em 
Patriarcas e Carreiro, por exemplo, 
ele descreve a vida do homem na-
quele sertão difícil e fala muito nos 
carros de boi. Eu fui criada andan-
do de carro de boi... acho que você 
nunca andou de carro de boi, né? 
tão novinho”, observa a professo-
ra. “A História da Imprensa no RN 
também é fundamental para nós 
que somos da área e também foi 
escrito por ele depois de uma gran-
de pesquisa”, indica.

Aposentada há seis anos, a pro-
fessora confessa que ainda gostaria 
de estar em sala de aula e que ado-
rava a rotina de debater temas mi-
diáticos com os alunos. Decidiu fa-
zer mestrado aos 61, justamente 
para encerrar sua carreira profi s-
sional em grande estilo. “E Manoel 
Rodrigues de Melo foi o grande ho-
mem que levou Assu não somen-
te para Natal, como também para 

o eixo central do país, já que Natal 
não tinha editora naquela época 
(anos 40) e ele imprimia suas obras 
em São Paulo. Me sinto muito hon-
rada ao falar sobre ele”, completa.

LEI CÂMARA CASCUDO
Durante todo o livro, que foi pu-

blicado com apoio da Lei Câmara 
Cascudo e Petrobrás, ela revive sub-
jetivamente o tema central da obra 
do escritor, a dualidade do Rio Assu. 
“Quando vinha o inverno e, conse-
quentemente, a enchente, o rio per-
dia seu aspecto calmo e alagava to-
das as casas próximas. As pesso-
as tinham que correr com móveis 
e animais para as terras mais altas, 
que era onde eu morava. Lembro 
muito de meu pai ajudando a salvar 
os gados e as pessoas”, conta.

A situação só foi mudar anos 
depois, com a construção da bar-
ragem Armando Ribeiro Gonçal-
ves, que dividiu o rio em dois, mas 
ela e sua família já haviam se mu-
dado para Natal na época. “Somen-
te quando o rio foi dividido essa tra-
gédia diminuiu. Infelizmente, a seca 
continua da mesma forma, a gen-
te inclusive acompanhou agora há 
pouco como a situação foi alarman-
te no interior do Estado com gado 
morrendo por tudo que é lado”, 
comenta.

no é a fonte incontornável de toda 
poesia (“Não sei de uma poesia em 
que isso não apareça”), Bruna diz 
que “nem sempre se escreve sobre 
o habitual, o corriqueiro”. 

“Se colocarmos nesses termos, 
não existiria invenção. Acho que o 
tema da mesa trata disso, do que 
está próximo e é rotineiro.” 

“Talvez seja mesmo uma das 
características frequentes da poe-
sia tratar dos grandes temas a par-
tir do singular, dos objetos coti-
dianos, do pequeno”, diz Ana. “De 
qualquer modo, isso diz respeito a 
um plano temático, e nesse aspec-
to não há tantas questões assim a 
serem tratadas. O que importa é o 
como.” 

Se o cotidiano conforma a po-
esia das três, o contrário, contu-
do, nem sempre se dá. Nenhuma 
delas diz escrever com rotina de 
escritório. 

Bruna diz que gosta de “sentar 
para escrever, como é mais saboro-
so fumar um cigarro sem fazer ou-
tra coisa ao mesmo tempo”; Ana se 
angustia quando passa muito tem-
po sem produzir, temendo que não 
seja “capaz de escrever alguma coi-
sa de novo”; e Alice se preocupa 
bem menos: “O último poema es-
crevi há três meses”, calcula. 

 ▶ Salete Queiroz transformou o primeiro capítulo da sua dissertação em livro

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Salete Queiroz: “Manoel foi conterrâneo de papai, eu o conheci desde muito pequena e me apaixonei pela obra dele”

SERVIÇO

Lançamento do livro “O Mundo Varzeano de Manoel Rodrigues 
de Melo”, de Maria da Salete Queiroz da Cunha, com 
fotografi as de João Vital Evangelista Souto.

 ▷ Quando - Amanhã, 5 de julho
 ▷ Onde - Palácio Potengi.
 ▷ Hora - 18h.

CENÁRIO 
FOTOGRAFADO 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Fotos
1. Cei Romualdo - Luciana Santiago,  

Rossineide Fonseca e Suzeli Ferreira
2. Nordestão - Sérgio Bernardes com 

Anelly Medeiros
3. Clan - Felipe Trindade e Aline 

Bezerra
4. Consórcio Eldorado - Rodrigo, 

Raphaela e Sérgio Freire
5. O Boticário - João Bezerra e Marcus 

Cesar, diretor geral da Foco
6. Miranda - Anelize Mecedo, Afrânio 

Miranda e Silvana Miranda

1

Se eu pudesse me chamaria Edson Arantes 
do Nascimento Bola. Seria a única maneira 
de agradecer o que ela fez por mim”

Pelé

Revista Foco 
premia as 
marcas campeãs 
de 2013

 ▶ Os Cunha Lima no lançamento de “O Livro das 

Revelações – O Pensamento Vivo de Escritores”

 ▶ Claudio e Higor Noé na inauguração da UnepxMil

 ▶ Os Borges: Bibi, Veruska, Mari E Kacá celebrando 

o tetracampeonato no Dom Vinicius

 ▶ Felinto Rodrigues, Sávio Hackradt e Dodora Guedes pulando 

fogueira no arraiá de São Pedro, em Capim Macio

?VOCÊ 
SABIA
Que a cidade de Santa Cruz, 
localizada no Trairi, no Rio 
Grande do Norte, foi o único 
município do Nordeste a se 
classifi car no Processo Seletivo 
de Projetos de Fortalecimento 
do Turismo Religioso no Brasil, 
promovido pelo Ministério do 
Turismo? Que a notícia, divulgada 
na última semana em Brasília, 
foi comemorada pela prefeita 
Fernanda Costa, que acredita que 
o seu município caminha a passos 
largos para se consolidar entre 
os principais destinos de turismo 
religioso do Brasil?
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O primeiro 
baile

A garota vai à primeira festa de 
sua vida e, com medo dos avanços 
dos rapazes, pede conselho à mãe: 

- Se os rapazes começarem a 
insistir muito, pergunte que nome 

eles vão dar à criança. 
E assim foi... No meio de uma 

dança um carioca a chama para o 
jardim atrás da piscina. 

Ela vai, mas quando o 
moço quer avançar: 

- Que nome vamos dar à criança?
O carinha diz que esqueceu a 

carteira no bar e sai de fi ninho. 
Uma hora mais tarde repete-

se a cena com um mineiro.  
Igualzinho, quando ela faz a 

pergunta, ele sai correndo. Chega 
um gaúcho como quem não 

quer nada e lhe dá um beijo, ela 
pergunta qual nome vão dar à 

criança e ele também sai... Mais 
tarde chega um caba lá do Seridó, 
vai com ela para o jardim, começa 

com beijinho aqui, beijinho 
ali, apalpa-lhe os seios e ela 

perguntando: 
- Que nome vamos dar à criança? 
Ele continua e abre o vestido dela. 
- Que nome vamos dar à criança? 

Que nooome vaaamos 
dar à criança?

Ele tira o vestido dela 
e a sua calcinha. 

- Que noooome... vaaamos daaar... 
ahhhh... à criança? Ahhhhhh... 

ahhhhhhhhhhhh... 
Quando acabam, ela pergunta 

mais uma vez: 
- E agora, qual vai ser o nome que 

vamos dar à criança? 
E ele, triunfante, tira devagar a 

camisinha, dá um nó e diz:
- Se ele conseguir sair daqui vai se 

chamar Magaiver!!!

Férias 
coloridas
A época do recesso escolar 
se inicia e a maioria dos pais 
de alunos continua com 
seus afazeres, e se torna 
necessário a organização 
de um espaço onde as 
crianças possam vivenciar 
atividades prazerosas e com 
segurança. Por essa razão, 
a Escola Espaço Educação, 
em Ponta Negra, realiza este 
mês sua tradicional Colônia 
de Férias com atividades de 
cunho pedagógico-cultural. 
O programa acontece em 
vários horários e as crianças 
vão ter a oportunidade de 
participar de ofi cinas de 
sucata, pintura com grude 
e ainda brincadeiras de 
roda, bola, corda, cones e 
bambolês. No fi nal uma ida 
ao cinema com todos os 
participantes.

Rota 101
A Prefeitura de Extremoz participa do Salão de Turismo Rota 101 Nordeste 
que será aberto amanhã, às 16h, no Centro de Convenções de Natal. Trata-

se de um movimento que pretende incrementar o turismo nordestino e 
que envolve 57 municípios dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Alagoas. Com inegável vocação turística, o município irá 

levar para o salão sua gastronomia, artesanatos e grupos folclóricos.

Cineclube
O Cineclube Natal inicia a partir 
de hoje sua terceira mostra 
temática de 2013: Metacinema: 
o cinema fala de si. A seleção 
traz seis exemplares do cinema 
documental dedicado ao processo 
de fazer fi lmes – da trajetória de 
grandes atores ao quase fracasso 
de algumas produções. A mostra, 
mais uma parceria do Cineclube 
Natal e Nalva Melo Café Salão, 
inaugura um novo formato de 
calendário de exibições. Os fi lmes 
estão divididos em dois blocos, 
cada um deles em um fi m de 
semana. Serão três fi lmes entre os 
dias 4, 5 e 6 de julho; e o restante, 
entre os dias 11 e 13 do mesmo 
mês. O de hoje é “Francis Ford 
Coppola - O Apocalipse de Um 
Cineasta”, construído com imagens 
que a esposa do diretor fez durante 
as fi lmagens de Apocalipse Now.

Arraiá 
com foto

A Aphoto vai anunciar hoje 
os vencedores do concurso 
fotográfi co “Igrejas do RN”. 

O vencedor ganhará um 
passaporte para a próxima 
expedição organizada pela 
Aphoto e irá viajar como 

convidado. Os classifi cados 
do 2º ao 5º lugar também 
receberão prêmios. Além 
disso, a foto mais curtida 

e comentada no Facebook 
durante a semana, 

também será premiada. A 
festa acontece no Chapéu 
de Palha, na Prudente, às 

18h30, com entrada franca 
e trio de forró pé-de-serra 

mandando ver.

 ▶ Evandro Santo, o Christian 

Pior do Pânico na Band, 

confi rmando seu novo 

stand up comedy no Teatro 

Riachuelo em 21 de julho
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O AMÉRICA NEGOCIA a contratação 
do polêmico atacante Jobson, 
de 25 anos, para reforçar seu 
elenco. A chegada do atleta 
em Natal, no entanto, não 
está tão próxima quanto 
pode parecer. A diretoria do 
Alvirrubro diz que o jogador 
foi oferecido pelo empresário, 
mas o clube trabalha para 
que ele reforce o elenco com o 
salário integralmente pago pelo 
Botafogo-RJ, clube que detém 
seus direitos federativos. E, 
apesar disso, a direção admite 
que por enquanto foi apenas 
uma conversa e não há nada 
adiantado nas negociações.

A informação foi 
confi rmada pelo vice-
presidente de futebol do 
América, Paulinho Freire, em 
contato por telefone com a 
reportagem do NOVO JORNAL. 
“Atualmente ele recebe metade 
do salário do São Caetano e 
a outra metade é paga pelo 
Botafogo”, explicou. A principal 
condição, no entanto, para o 
América ser a casa do atacante 
nesta Série B é que 100% do 
salário seja pago pelo clube 
carioca durante o período do 
empréstimo.

Entretanto, Paulinho Freire 
admite, que, por enquanto, as 
chances de contratação ainda 
são remotas. “Só houve um 
primeiro contato e nós estamos 
esperando uma defi nição”, 
disse.

A exigência do Alvirrubro 
faz sentido. A reportagem 
apurou que o atacante recebia 
cerca de R$ 55 mil no Azulão, 
o que é um valor considerado 
alto para os padrões 
fi nanceiros do time de Natal.  
Os outros R$ 55 mil eram pagos 
pelo Botafogo, que bancava 
metade do salário para ver o 
problemático jogador longe de 
General Severiano.

O vice-presidente de futebol 
Paulinho Freire até concorda 
que seria uma contratação de 
risco e por isso tem negociado 
para que o América não tenha 
participação nos vencimentos 

do jogador, evitando assim 
algum prejuízo maior para o 
Dragão. Segundo ele, o América 
serviria como uma espécie de 
vitrine para o atacante voltar 
ao mercado, já que  Jobson 
foi afastado (junto com Fábio 
Costa) pela diretoria do São 
Caetano após o rebaixamento 
do clube no Cameponato 
Paulista.  

Com seus direitos 
federativos ligados ao Botafogo, 
a pergunta lógica seria: por que 
não retornou ao time carioca? 
A questão é que o Fogão se 
preveniu de um possível ato 
de indisciplina do atleta e 
estipulou uma multa de R$ 1 
milhão caso o São Caetano 
quisesse encerrar o vínculo do 
empréstimo e devolvê-lo ao Rio 
de Janeiro.

A negociação com o 
América não é de hoje. Há 
cerca de um mês, já depois do 
atleta ser afastado do elenco do 
São Caetano, ele foi oferecido 
ao clube. O jogador chegou 
a conversar com o dirigente 
Paulinho Freire em São Paulo 
e se mostrou arrependido 
dos atos de indisciplina que 
cometeu.

Para o dirigente Paulinho 
Freire, uma das motivações 

para contratar o atleta é a 
necessidade por um atacante 
que o América “procura há mais 
de dois meses”, como destacou. 
O atleta inclusive chegou a 
conversar também há cerca 
de um mês por telefone com o 
técnico Roberto Fernandes. 

O empresário do jogador 
fi cou de conversar com as 
diretorias de São Caetano e 
Botafogo e dar uma resposta à 
direção americana até amanhã.  
O São Caetano é o oitavo clube 
em nove anos na carreira do 
jogador.

FOLHAPRESS 

A FIFA DIVULGOU ontem a seleção 
da Copa das Confederações for-
mada por votos dos torcedores 
no site ofi cial da entidade. 

Chamado de o “time dos so-
nhos”, o grupo conta com sete jo-
gadores do Brasil, além do téc-
nico Luiz Felipe Scolari. Outros 
três atletas são espanhóis e o úl-
timo é italiano. 

Assim, a equipe seria forma-
da por: Júlio César; Daniel Alves, 
Sérgio Ramos (ESP), Th iago Silva, 
David Luiz, Andres Iniesta (ESP), 
Andrea Pirlo (ITA), Paulinho, 
Neymar, Fernando Torres (ESP), 
Fred e Luiz Felipe Scolari. 

A Fifa também informou em 
seu site que o gol do torneio es-
colhido pelos internautas foi o 
de Luis Suarez, do Uruguai. No 
jogo do Grupo B contra a Espa-
nha, o atacante do Liverpool FC 
acertou uma cobrança de falta 
a 18 metros e a bola entrou no 
canto superior esquerdo, sem 

chances para o goleiro espanhol 
Iker Casillas. 

O segundo tento mais boni-
to foi também de um uruguaio, 
Diego Forlán, que marcou con-
tra a Nigéria. 

Na terceira colocação fi cou 

Neymar, com o gol anotado dian-
te da Espanha na fi nal do torneio.

DADOS
Em todos os 16 jogos da Copa 

das Confederações, que contou 
com público total de 761 mil tor-

cedores, mais de 650 mil envios 
dados móveis foram realizados 
via conexão 4G, representando 
14% do tráfego total de internet 
móvel nos estádios. 

Entretanto, o número não re-
fl ete a quantidade de aparelhos 

diferentes que usaram a rede. 
Por exemplo, se alguém que tem 
celular com internet 4G man-
da uma mensagem via What-
sApp e posta algo no Facebook, 
os envios são contabilizados 
separadamente. 

Durante a partida fi nal, rea-
lizada no último domingo, supe-
rando as expectativas, mais de 
88 mil comunicações de dados 
de dispositivos móveis foram re-
alizadas utilizando a rede 4G, de 
acordo com dados da SindiTele-
Brasil (sindicado das empresas 
de telefonia brasileiras). 

No total, foram realizadas 4,6 
milhões de mensagens multimí-
dia, com tamanho médio de 0,5 
Mbyte. 

A Folha de S.Paulo testou 
aparelhos com conexões 3G e 4G 
na semifi nal e na fi nal da Copa 
das Confederações. O 4G foi mais 
efi ciente, enquanto o 3G enfren-
tou problemas comuns em aglo-
merações, como redução de ve-
locidade e perda de sinal. Já a co-
nexão 2G funcionou sem proble-
mas. No último domingo, dia do 
jogo fi nal da Copa das Confede-
rações, foram feitas mais de 162 
mil ligações entre às 17h e 21h e 
495 mil comunicações pela inter-
net, sendo 88 mil pela rede 4G.

NEGÓCIO DE RISCO
/ CONVERSA /  AMÉRICA ADMITE A 
POSSIBILIDADE DE ACERTAR COM O 
POLÊMICO ATACANTE JOBSON. CARO, O 
ATLETA FOI AFASTADO PELO SÃO CAETANO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Nome: Jobson Leandro 
Pereira de Oliveira
Data de nascimento: 
15/02/1988 (25 anos)
Altura: 1,75m

Clubes em que atuou:
Brasiliense, Santa Maria-DF, Jeju United 
(Coréia do Sul), Botafogo, Atlético-MG, 
Bahia Barueri, Avaí e São Caetano.

Jobson despontou no Brasiliense 
em 2009 e chamou a atenção 
do Botafogo que o contratou. 
Rapidamente o jogador se tornou 
titular e se destacou na Série A 
com a camisa Alvinegra. Assim 
como surgiu, a carreira do jogador 
começou a cair (principalmente 
nas manchetes) em passos largos. 
Durante esses quatro anos, Jóbson 
se envolveu em diversos problemas 
extra-campo.  Confi ra alguns:

- Doping por uso de 
cocaína
Foi exatamente no ano (2009) que 
se tornava peça fundamental no 
Botafogo que o atacante Jóbson 
foi fl agrado no exame antidoping 
pelo uso de cocaína. A partida em 
questão foi a 34ª rodada da Série A 
na vitória por 2 a 0 do Botafogo em 
cima do Coritiba, no Engenhão. O 
jogador foi punido com dois anos de 
suspensão, pena que depois seria 
reduzida para seis meses.

- Dispensado por atos 
de indisciplina
Após cumprir os seis meses de 
suspensão, Jobson voltou a jogar 
e foi emprestado ao Atlético-
MG, onde fi cou pouco tempo e 
alegou “não estar feliz” e logo 
em seguida seguiu para o Bahia 
para o Brasileirão de 2011. Lá, o 
jogador voltou a se destacar, mas 
durou pouco. Foi mais uma vez 
dispensado pela diretoria, que 
alegou “atos de indisciplina” do 
atacante.

-  Suspensão revista
Após deixar o Bahia em meio a 
Série A de 2011, o jogador teve sua 
pena revista pela Agência Mundial 
de Antidoping e por isso fi cou 
mais seis meses sem poder atuar 
profi ssionalmente.

- Briga no Barueri
Sem querer contar com Jóbson, o 
Botafogo – que tem contato com 
ele até 2015 - emprestou mais 
uma vez o atleta em 2012, assim 
como nos dois anos anteriores. 
Dessa vez para o Grêmio Barueri. 
A estadia de Jóbson em São Paulo 
foi curta: após menos de 10 jogos 
com a camisa do time, o atacante 
se desentendeu com diretores do 
clube e pediu para sair. 
O Botafogo tentou então levá-lo 
ao Avaí – onde ele chegou a ser 
apresentado – mas não pode fi car 
por já ter atuado por mais dois 
clubes no mesmo ano.

- Agressão à esposa
Em 2013, emprestado ao São 
Caetano, o jogador voltou a 
se envolver em polêmicas. 
Em março, o atacante teve de 
prestar depoimento durante uma 
madrugada suspeito de ter agredido 
a esposa, Thayne Bárbara, que 
prestou a queixa.
O jogador chegou à delegacia com 
um corte no braço, que, segundo a 
esposa, aconteceu após ele desferir 
um soco na porta de um cômodo 
onde ela estava trancada. O casal 
foi liberado na mesma noite.
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 ▶ Jobson, da fama no Botafogo aos problemas e confusões
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 ▶ Fred, com cinco gols, dividiu artilharia com espanhol Torres
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 ▶ Neymar, eleito o melhor jogador da competição
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